
Ano 5
#1895

Natal-RN
Quarta-Feira

4 / Novembro / 2015

 NovoJornalRN

 novojornalrn

 novojornalrn

 www.novojornal.jor.br

R$ 2,00

//Policiais fecharam o cruzamento das avenidas Bernardo Vieira e Salgado Filho; e fi zeram oração pelas vítimas de violência 

//Harley, buldogue inglês que o NOVO acompanhou em consulta 
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Time de Sérgio 
China (foto)  vai a 
Fortaleza jogar contra 
o Ceará e pode voltar 
já na Série C. Isso 
ocorrerá caso perca 
fora de casa e o Macaé-
RJ vença o Vitória. Com 
essa combinação de 
resultados, a quatro 
rodadas do fi nal do 
campeonato, clube 
carioca abrirá 13 
pontos de diferença e 
se tornará inalcançável 
para a equipe potiguar.  
Esportes #13

Jogo de 
sexta-feira  
é decisivo 
para o ABC

Conselho de Ética 
da Câmara Federal 
instaura processo contra 
o presidente da Casa, 
Eduardo Cunha (PMDB-
RJ), por quebra de decoro 
parlamentar. Deputados Zé 
Geraldo (PT-PR), Vinícius 
Gurgel (PR-AP) e Fausto 
Pinado (PRB-SP) são 
sorteados para um deles 
ser escolhido relator do 
processo no qual é pedida 
a cassação do mandato 
do parlamentar.  Por meio 
de nota, Eduardo Cunha 
nega as acusações e alega 
ter sido escolhido para ser 
investigado como parte de 
uma tentativa do governo de 
calar e retaliar a sua atuação 
no Congresso.  Política #2

Movimentação de cargas 
no Porto de Natal cresce 
24,4% em comparação com 
o mesmo período do ano 
passado. Ao todo, 406 mil 
toneladas de produtos já 
passaram pelo terminal 
da capital em 2015. As 
importações cresceram 
32,9% e as exportações, 
8,9%.  Economia #7

Conselho 
de Ética vai 
investigar 
Cunha 

Movimento 
no porto 
cresce 24,4% 
em 2015 Após 6º policial morto, militares 

saem às ruas pedindo segurança 

Sonegação 
causa prejuízo 
de R$ 1 bilhão 
por ano ao RN 
Estimativa do Governo do Estado aponta que arrecadação 

poderia ser pelo menos 20% maior caso não houvesse sonegação. 

Em Natal, perdas são estimadas em R$ 570 milhões .  Política #3
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NOVO
WHATS

Agentes da segurança pú-
blica e familiares promove-
ram ontem à tarde protes-
to  contra a violência dire-
cionada aos policiais do Rio 
Grande do Norte. O ato ocor-
re após o 6º policial militar ter 

sido morto em 2015. O crime 
ocorreu no fi nal de semana e 
até agora ninguém foi preso. 
Em dois meses, foi o 4º crime 
do tipo. Com faixas e gritando 
ao microfone, líderes de asso-
ciações e sindicatos que re-

presentam bombeiros, guar-
das de trânsito e policiais ci-
vis e militares reivindicavam 
mais segurança para a cate-
goria. Também no protesto, 
o vice-presidente da Associa-
ção de Cabos e Soldados da 

Polícia Militar, sargento Cé-
sar Queiroz, explicou que a 
manifestação tem como ob-
jetivo chamar a atenção so-
bre a questão da segurança 
dos profi ssionais que atuam 
na área. Cidades #9

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Em carta, deputado José 
Adécio diz que DEM não 

tem mais interesse em seu 
mandato. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Nem os abecedistas 
acreditam mais que o time 

continue disputando a  
Série B em 2016. #4

Artigo
[Silvio Andrade]

Ataques contra Taís Araújo, 
são mais uma revelação 

do grau doentio de alguns 
internautas.  #4

Jornal de
[ Roberto Guedes ]

Insegurança tem fechado 
muitos espaços comerciais 

na avenida Afonso Pena, em 
Petrópolis.  #6

NOVO estreia hoje página semanal voltada aos pets, todos 
eles, com reportagens especiais para ajudar o leitor a escolher, 
criar, cuidar e manter bem esses que - independente da 
espécie - são os melhores amigos de muitos. 

Consultas 
previnem 
problemas 
de pele 
Cidades #10

#bichomeu

Em tempos de “nudes”, 
Paulo Fuga expõe a partir de 
hoje “Flores do Mais”, com 
nus artísticos femininos para 
resgatar a poesia que esse 
tipo de imagem pode ter. 
 Cultura #16

Fotografi as 
e poesia em 
fuga contra 
os tabus  
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Presidente da Câmara é acusado de quebrar o decoro parlamentar; 
relator do processo será escolhido hoje entre três nomes sorteados

Conselho de Ética instaura 
processo contra Cunha 

Dilma defende 
programas 
sociais e garante 
Bolsa Família 

A presidenta Dilma 
Rousseff  voltou a ga-
rantir ontem (3) que 

não haverá redução no Pro-
grama Bolsa Família, nem nos 
demais programas sociais. A 
uma plateia formada por re-
presentantes de movimentos 
ligados à agricultura familiar, 
Dilma prometeu que não vai 
abrir mão das “políticas que 
estão mudando o Brasil”.

Durante a abertura da 5ª 
Conferência Nacional de Se-
gurança Alimentar e Nutri-
cional, em Brasília, a presi-
denta afi rmou que o país pas-
sa por um momento de reor-
ganização da economia, mas 
que o Bolsa Família “conti-
nua sendo pago pontualmen-
te”. “Garanto que [o programa] 
não será reduzido”, afi rmou.

 “Passamos por momentos 
de ajustes, necessários para 
reorganizar a situação fi scal, 
reduzir a infl ação e recupe-
rar a força da economia. Para 
isso, vamos adotar várias me-
didas, mas que têm por objeti-
vo, asseguro, de gerar empre-
gos e oportunidade”, disse.

A presidenta já havia se 
comprometido com a não re-
dução dos recursos destina-
dos ao programa, após o re-
lator do projeto de Lei Orça-
mentária Anual, deputado 
Ricardo Barros (PP-PR), ma-
nifestar intenção de propor 
corte de R$ 10 bilhões na ver-
ba do programa.

O 
Conselho de 
Ética da Câ-
mara insta-
rou ontem (3) 
processo con-

tra o presidente da Casa, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), por 
quebra de decoro parlamen-
tar. Os deputados Zé Geral-
do (PT-PR), Vinícius Gur-
gel (PR-AP) e Fausto Pina-
do (PRB-SP) foram sorteados 
para um deles ser escolhido 
relator do processo no qual 
é pedida a cassação do man-
dato de Cunha. O sorteio foi 
feito durante a instalação do 
processo.

O presidente do Conselho 
de Ética, José Carlos Araújo 
(PSD-BA), pretende escolher 
um nome até hoje (4). “Quero 
conversar com os três sortea-
dos, para que apresentem seu 
plano de trabalho. Somente a 
partir daí escolherei um dos 
três nomes [para a relatoria]”, 
disse.

O processo envolvendo 
Cunha foi aberto após repre-
sentação do PSOL e da Rede. 
O pedido foi assinado, tam-
bém, por 46 parlamentares 
de outros cinco partidos. En-
tre os argumentos está a con-

tradição entre a declaração 
feita por Cunha no Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) – 
apontando que não tem uma 
conta-corrente no nome dele 
na Suíça – e a declaração da 
Procuradoria-Geral da Re-
pública de que há contas no 
nome de Cunha em bancos 
suíços.

Por meio de nota, Edu-
ardo Cunha negou as acu-
sações, dizendo ter sido es-
colhido para ser investigado 
como parte de uma tentativa 
do governo de calar e retaliar 
a sua atuação política.

SIGILO  
A defesa do presidente da 

Câmara dos Deputados, Edu-
ardo Cunha (PMDB-RJ), pe-
diu mais uma vez ao Supre-
mo Tribunal Federal (STF) 
que o inquérito sobre contas 
na Suíça atribuídas a Cunha 
tramite em segredo de Justi-
ça. No recurso apresentado 
ontem (3), os advogados ale-
gam que suas informações 
são protegidas por sigilo fi s-
cal e não podem ser acessa-
das por terceiros.

No dia 22 de outubro, o 
ministro Teori Zavascki ne-

gou o mesmo pedido da de-
fesa, por entender que a pu-
blicidade dos atos processu-
ais é um pressuposto consti-
tucional e que a situação de 
Cunha não se enquadra nas 
exceções previstas por lei, en-
tre elas a defesa da intimida-
de ou o interesse social. 

Na nova petição, o ex-pro-
curador-geral da República 
e defensor de Cunha, Anto-
nio Fernando de Souza, pe-
diu que Zavascki reconsidere 

sua decisão ou leve a questão 
para julgamento no plenário.

No mês passado, Teori 
Zavascki atendeu pedido da 
Procuradoria-Geral da Repú-
blica (PGR) e abriu inquérito 
para investigar contas na Suí-
ça atribuídas a Cunha, a mu-
lher dele, Claudia Cruz, e sua 
fi lha, Danielle Cunha. 

Com a abertura de in-
quérito, Eduardo Cunha pas-
sou a ser alvo de dois proces-
sos no STF, originados a par-

tir das investigações da Ope-
ração Lava Jato. Em agosto, 
Janot denunciou o presiden-
te da Câmara dos Deputados 
pelos crimes de corrupção e 
lavagem de dinheiro.

No outro inquérito, o pre-
sidente da Câmara é acusa-
do de receber US$ 5 milhões 
em um contrato para compra 
de navios-sonda para a Petro-
bras. Desde o início das in-
vestigações, Cunha nega as 
acusações.

// Ajustes

// Conselho de Ética da Câmara Federal abre processo que pode cassar mandato do presidente da Casa

REPRODUÇÃO / ZECA RIBEIRO



Natal, Quarta-Feira, 4 de Novembro de 2015  /  NOVO  /    3Política

Estimativa do Governo do Estado é que este valor representa mais de 20% do que o Fisco 
pretende recolher em 2015. No município, as perdas com desvios chegam a R$ 570 milhões 

Sonegação fi scal causa prejuízo 
de R$ 1 bilhão com desvios no RN

Brasil perde 21 salários mínimos por 
segundo com desvios de tributos

//André Horta, secretário de Tributação do Estado, explica que os números sobre sonegação fi scal no Brasil são maiores que os divulgados

// Ludenilson Araújo Lopes, secretário de Tributação do Município, frisa que a sonegação é inconsistente 

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO

Igor Jácome
Do NOVO

NÚMEROS

Quanto o Brasil perde

R$ 500 bilhões
É quanto o Brasil deve 
perder com a sonegação 
fi scal neste ano. 

R$ 430,7 bilhões
É a perda estimada até o 
último dia 31 de outubro.

R$ 1 bilhão
É quanto o RN deve 
perder em 2015 pelo 
mesmo problema.

R$ 570 milhões
É a estimativa de quanto 
Natal pode perder em 
2016. 

Quanto o Brasil perde

R$ 16 mil
Por segundo

R$ 986 mil
Por minuto

R$ 59 milhões
Por hora

R$ 1,4 bilhões
Por dia

R$ 42,5 bilhões
Por mês

Dados: SET, Semut, 
Campanha Quanto Custa 
o Brasil

Propostas da 
Campanha contra a 
sonegação fi scal

1
Simplifi cação do 
sistema tributário, 
estabelecendo a 
criação do Imposto 
sobre o Valor 
Adicionado Federal 
(IVA-F), que unifi cará 
as contribuições 
sociais: COFINS, PIS e 
CIDE-combustível;

2
Extinção e 
incorporação da 
Contribuição Social 
Sobre o Lucro Líquido 
(CSLL) ao imposto de 
renda das pessoas 
jurídicas (IRPJ);

3
Criação de novo ICMS, 
que passará a ter uma 
legislação única, com 
alíquotas uniformes, e 
será cobrado no Estado 
de destino do produto;

4
Defi nição de política 
tributária que estimule 
a criação de empregos 
formais, garantindo 
os direitos sociais 
e fortalecendo o 
crescimento da 
atividade econômica.

5
Redução da carga 
tributária sobre 
o consumo, com 
alíquotas diferenciadas 
para produtos 
essenciais e alíquota 
zero para produtos da 
cesta básica;

6
Efetiva tributação sobre 
a renda e o patrimônio, 
respeitando o princípio 
constitucional 
da capacidade 
contributiva, garantindo 
assim que se cobre 
menos de quem ganha 
menos e mais de quem 
ganha mais. Isto inclui 
a regulamentação do 
IGF (Imposto sobre 
Grandes Fortunas), 
previsto no artigo 153, 
VII, da CRFB/88;

7
Fazer valer a lei de 
transparência fi scal, 
que ainda “não pegou”: 
toda Nota Fiscal deve 
registrar o valor do 
produto e o custo dos 
tributos;

8
Criação de um 
programa de educação 
fi scal, que deve ser 
incluído na grade 
curricular de todas 
as escolas de ensino 
fundamental e médio 
do país;

9
Reestruturação de 
órgãos destinados ao 
combate à sonegação 
e à corrupção, como 
a Procuradoria Geral 
da Fazenda Nacional 
e a Advocacia-Geral 
da União, garantindo 
independência técnica 
aos seus membros e 
gestores, admitidos 
exclusivamente por 
concurso público.

O 
Rio Grande do 
Norte perde cer-
ca de R$ 1 bi-
lhão ao ano com 
sonegação fi s-

cal, de acordo com estimati-
vas do governo do estado. O 
valor representa mais de 20% 
do que o fi sco potiguar espe-
ra recolher R$ 4,7 bilhões com 
impostos até o fi nal de 2015.

Isso é mais de quatro ve-
zes o montante extra que o 
governo deve arrecadar em 
2016 com o reajuste dos tribu-
tos estaduais sancionado pelo 
governador Robinson Faria 
na última semana. Também 
maior que o défi cit de mais de 
R$ 900 milhões das contas do 
Executivo neste ano.   

Com o dinheiro que não 
chega aos cofres públicos, o 
Estado poderia construir duas 
Arenas das Dunas Marinho 
Chagas – e ainda sobrariam 
recursos. Ainda se não quises-
se investir em praças esporti-
vas, o estado poderia construir 
200 Unidades de Pronto-Aten-
dimento (UPA) tipo III no va-
lor de R$ 5 milhões, como a 
da Cidade da Esperança, em 
Natal. 

O problema não é exclusi-
vo do Estado.  A Prefeitura de 
Natal estima que perde en-
tre 20% e 30% da arrecadação 
anual com a sonegação fi scal. 
Se levada em conta a maior 
porcentagem, seria algo em 
torno de R$ 570 milhões que o 
município pretende recolher 
em 2016, já que a arrecadação 
esperada é de R$ 1,9 bilhão. 
Em 2014 a capital concentra-
va mais de 33% do Produto In-
terno Bruto do RN. 

O secretário de Tributa-
ção do município, Ludenil-
son Araújo Lopes, reforça que 
a porcentagem é uma esti-
mativa. “Sempre coloquei es-
ses números em cheque por-
que se eu soubesse exatamen-
te quanto é, saberia de onde 
esse tributo não está vindo. 
Mas acreditamos que Natal 
não foge muito à regra do Bra-
sil”, explicou.

Os números locais são “ge-
néricos”, de acordo com os tri-
butaristas, porque são base-
ados em estimativas de ins-
tituições nacionais e inter-
nacionais que combatem a 
sonegação. 

No Brasil, somente nes-
te ano, R$ 500 bilhões deve-
rão ser sonegados aos municí-
pios, estados e União. Para tra-
çar um comparativo, o maior 
esquema de corrupção inves-
tigado no país atualmente, a 
Operação Lava Jato, teria des-
viado R$ 2,1 bilhões, confor-
me balanço do Ministério Pú-
blico Federal. Isto é, 0,4% das 
sonegações somente do ano. 
O país é o segundo colocado, 
atrás apenas da Rússia, num 
ranking internacional de so-
negação fi scal.

Segundo o secretário de 
Tributação do RN, André Hor-
ta, trata-se de um problema 
cíclico e sobre o qual sequer 
existem dados reais. A esti-
mativa local é baseada na mé-
dia nacional. Estados vizinhos, 
como o Ceará, contam com 
uma sonegação bem maior, 
dado também o tamanho de 
sua economia. 

Ainda de acordo com Hor-
ta, o governo tem um grupo 
de trabalho com a Polícia Ci-
vil e o Ministério Público que 
monitora e, quando consegue, 
desbarata esquemas de sone-
gação. Apesar disso, avalia, o 
problema é estrutural do sis-
tema tributário brasileiro. Na 
visão do secretário, que é pre-
sidente do Conselho Nacio-
nal dos Secretários de Fazen-
da (Consefaz), o país precisa 
de uma reforma que aumen-
te a participação dos impostos 

sdisretos – aqueles pagos pelo 
cidadão ou pelas empresas, 
intermediação, direto ao Esta-
do (como é o caso do Impos-
to de Renda). Em contraparti-
da, necessita que diminua os 
impostos indiretos – como o 
ICMS, cobrado em produtos e 
serviços. 

Para o secretário, isso fa-
cilitaria o controle do Esta-
do e acabaria com distorções 
no sistema no qual quem tem 
menos paga mais e quem tem 
mais paga menos. Horta ci-
tou o exemplo dos países es-
candinavos (Islândia, Norue-
ga, Dinamarca, Suécia e Fin-
lândia), com os maiores IDHs 
do mundo, onde há menos so-
negação e que seguem a lógi-
ca proposta.

André Horta reconheceu 
a difi culdade de se combater 
os mecanismos de sonegação. 
“No Brasil, a situação dos esta-

dos ainda é melhor que a dos 
municípios e da União. Os go-
vernos estaduais têm uma es-
trutura maior de fi scalização”, 
avaliou.

FUGAS
Para sonegar, as empresas 

encontram brechas para bur-
lar o sistema. “Em 2007, 50% 
das notas fi scais que eram 
emitidas para o Rio Grande 
do Norte não chegavam aqui. 
Por exemplo, uma empre-
sa de São Paulo emitia a nota 
para cá, para pagar o imposto 
interestadual, que é de 7%, ao 
invés de 18%. Sendo que es-
ses produtos não saiam de lá 
do estado”, explicou o secre-
tário. Com a melhoria das ro-
dovias, ainda de acordo com 
ele, os sonegadores evitam en-
trar nos estados pelas princi-
pais estradas que contam com 
postos de fi scalização.

A cada minuto que você 
investiu na leitura desta repor-
tagem, o Brasil deixou de arre-
cadar quase R$ 986 mil, ou o 
valor sufi ciente para construir 
71 salas de aulas equipadas.

No último dia de outubro, 
o país somou 430,7 bilhões 
sonegados desde janeiro de 

2015. O número pode ser con-
sultado na internet, através 
do “sonegômetro” criado pela 
Campanha Nacional da Jus-
tiça Fiscal – Quanto Custa o 
Brasil pra Você? do Sindicato 
Nacional dos Procuradores da 
Fazenda Nacional (Sinprofaz). 

Com o valor total, aponta 

a organização, seria possível 
comprar mais de três milhões 
de ônibus escolares, construir 
14,3 mil presídios de seguran-
ça máxima ou pagar 21 mi-
lhões de salários de professo-
res da educação básica, con-
forme piso  do Ministério da 
Educação (MEC) ou construir 

as 71 escolas citadas na aber-
tura desta matéria. 

De acordo com o Siprofaz, 
no Brasil, R$ 42 bilhões são so-
negados por mês, R$ 1,4 bilhão 
ao dia e R$ 59 milhões por hora. 
A campanha, segundo o Sindi-
cato, não tem conotação políti-
co-partidária. Quer tão somen-

te conscientizar a população 
sobre a necessidade de mu-
danças no sistema tributário. 

O sindicato defende redu-
ção da tributação indireta,  a 
ampliação da base contributi-
va através do incentivo às ativi-
dades de produção e combate 
mais forte à sonegação fi scal. 
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A realização, semana pas-
sada, da Conferência Estadual 
de Saúde terminou servindo 
para colocar em pauta assun-
tos que geralmente estão fora 
do noticiário,  noticiário abas-
tecido permanente por notí-
cias produzidas por assessoria 
de imprensa, geralmente na 
hora em que o governo atrasa 
os pagamentos aos seus pres-
tadores de serviço, e esses es-
tão tendo a competência de 
transformar os seus proble-
mas empresarias em proble-
mas de saúde pública e assim 
aceitos pela mídia em geral.

Para alguns gestores do 
sistema de saúde, são os ter-
ceirizados que garantem o 
grosso do atendimento à po-
pulação, uma vez que ganham 
sobre a “produção” em maté-
ria de atendimento.

O coordenador do even-
to, o farmacêutico Francisco 
Batista Júnior, começou co-
locando em primeiro plano 
um outro enfoque. Ele classi-
fi cou as terceirizações como 
“as maiores fontes de corrup-
ção” da saúde pública brasi-
leira, e apresentou a forma-

ção de cooperativas médicas 
como “sorvedouros de recur-
sos públicos”, defendendo que 
o sistema tome uma outra di-
reção criticando o que chama 
de entrega do SUS à iniciati-
va privada, defendendo que 
haja uma fl exibilização da le-
gislação para permitir a pro-
fi ssionalização na gestão, por 
meio de critérios estabeleci-
dos que modifi quem o crité-
rio de  acesso aos cargos em 
confi ança.

Batista Junior tem uma po-
sição formada contra as par-
cerias estabelecidas com a ini-
ciativa privada, que, segun-
do ele, “nada mais são do que 
formas elaboradas pelos seto-
res dominantes para se apo-

derarem de SUS e inviabiliza-
-lo”. Para ele não existe hipó-
tese de se viabilizar um aten-
dimento universal de saúde 
pública, “pensando em quem 
vai receber por isso” . Ele co-
loca o exemplo do Hospital da 
Mulher de Mossoró, que con-
quistou uma unanimidade fa-
vorável dos que constituíam a 
sua clientela: “É muito fácil di-
zer que o Hospital da Mulher 
de Mossoró funcionava mui-
to bem administrado por uma 
empresa privada, quando essa 
empresa tinha o dinheiro que 
queria com absoluta autono-
mia de contratar e demitir na 
hora que quiser. Uma autono-
mia que nenhum dos hospi-
tais públicos tem”.

Na visão do Coordenador
da Conferência, é injusto o jul-
gamento que é feito da efi ci-
ência dos hospitais públicos,
porque o sistema SUS termina
sendo administrado por pes-
soas escolhidas por critérios
políticos, para atender a outros
interesses: “a Saúde talvez seja
a mais poderosa força de aten-
dimento fi siologista na política
desse país”. Esse ponto de vista
não muda, nem mesmo para
a Empresa Brasileira de Ser-
viços Hospitalares “EBSERH”,
criada recentemente pelo Go-
verno Federal para adminis-
trar os hospitais universitários:
“onde ela foi implantada, é um
escândalo generalizado de fi -
siologismo, de administração
clientelista”. E termina defen-
dendo o combatido – pelas as-
sociações médicas -  programa
“Mais Médicos”, que na sua vi-
são foi a possibilidade concre-
ta de colocar médicos em lu-
gares que eles não querem ir.
Como se vê,a Conferência Na-
cional pode ter muitos novos
assuntos, além da cobrança do
pagamento aos fornecedores
do SUS.

Lei do cabeamento
Agora é Lei: o cabeamento 
subterrâneo de instalações 
nas redes elétricas, telefônica, 
fi bra ótica, TV a Cabo e 
assemelhados, nas avenidas 
de Natal, no sub-solo, como 
acontece nas grandes cidades 
em todo o mundo. O autor 
é o vereador Júlio Protásio, 
mas essa pode ser daquelas 
leis que fi cam no papel. 
Infelizmente.

Crescer sem parar

O Ministério Público não para 
de aumentar a sua estrutura. 
Por uma resolução interna, 
resolveu criar a sua própria 
Brigada de Incêndio a partir 
do treinamento de pessoal 
voluntário. É o primeiro órgão 
estadual a ter uma brigada 
para chamar de sua.

Estudos barrocos
Começa, hoje, no auditório 
da Biblioteca Central Zila 
Mamede, da UFRN, o 
11º Colóquio de Estudos 

Barrocos, englobando na sua 
área de interesse arquitetura, 
cinema e poesia. O professor 
Rodrigo Baeta apresentará 
sua pequisa sobre o tema, 
realizada na Europa.

Livro na Feira
O novo Presidente da 
Fundação José Augusto, 
Crispiniano Neto, aproveita 
a Feira do Livro de Mossoró, 
que começa quinta-feira, para 
lançar a terceira edição do 
seu livro “Auto da Liberdade”.

Missão no exterior
Os deputados Galeno 
Torquato, George Soares e 
Gustavo Fernandes estão 
participando de uma missão 
ofi cial em Portugal. Ontem, 
visitaram a Universidade 
Lusófona de Lisboa e levaram 
uma proposta de intercâmbio 
legislativo e educacional.

Livros da Ufresa
Na toada da Feira de Livros de 
Mossoró, que começa, hoje, 

a Editora da Universidade 
do Semi Árido promoverá 
o lançamento de uma série 
de livros dos autores Yákara 
Vasconcelos Leite, Agostinha 
Barra e Paulo Sérgio Lima 
e Silva. Até domingo são 
vários evenetos no stand da 
UFRESA

Baixar o nível
Com o desenvolvimento 
da campanha para eleição 
da OAB/Rn, os ânimos 
vão se exaltando e o nível 
baixando. Nas caixas de 
e-mails começou a aparecer 
mensagem de acusação ao 
candidato contrário. Um 
deles colocado como “fi cha 
suja”. Numa eleição onde só 
votam doutores....

Não acredita mais
Milton Neves, o apresentador 
de programas esportivos da 
BAND nacional, tem adotado 
uma posição de torcedor 
apaixonado do ABC. Nesse 
contexto ele não acredita 

mais no seu time. Depois 
da derrota para o Sampaio 
Correia assumiu a queda para 
a 3ª divisão;

Teje preso
O ministro Marcelo Navarro 
Ribeiro Dantas indeferiu o 
pediso de hábeas corpus 
para Marcelo Odebrecht: 
“Não se verifi ca a ocorrência 
de fl agrante ilegalidade na 
decisão impugnada, de modo 
a justifi car o processamento 
da presente ordem”.

Ajuste paulista

São Paulo resolveu fazer um 
“ajuste” na cobrança do ICMS. 
Aumentou as slícotas de 
cerveja (de 18% para 25%) e 
do cigarro (de 23% para 30%), 
mas diminuiu o tributo sobre 
medicamente (de 18% para 
12%) e tarifa zero para arroz e 
feijão. No RN não teve essa de 
baixar, aqui subiu para todo 
mundo.

Nova pauta

• Reajustado o valor da diária para 

os Deputados Estaduais no exterior: 

- R$ 1.600,00.

• Três Deputados estão em missão 

ofi cial na Europa...

• Celso Russomano lidera, com 

folga, a corrida pela Prefeitura de 

São Paulo. Haddad é quarto lugar.

• Pelo Datafolha Marta Suplicy 

e Datena estão empatados em 

segundo lugar.

• Hoje é o Dia do Escoteiro do 

Brasil.

•  Tema da 3ª Conferência Estadual 

de Juventude: “As várias formas de 

mudar o RN”.

• Abdon Gosson toma posse, hoje, 

como Presidente da ABAV/RN.

• O Dia do Inventor também é 

comemorado hoje.

• Começa, hoje, na UFRN, o 

Seminário Potiguar da População 

em Situação de Rua.  

• Paulinho da Viola passou o 

domingo com seus amigos Márcia e 

Luiz Varela Neto. 

• Natal recebe, hoje, o 2º Simpósio 

Internacional Corpo e Cultura de 

Movimento, na UFRN

• A programação da Festa da 

Padroeira de Natal começa na 

próxima quarta-feira.

ZUM  ZUM  ZUM

Faltam cemitérios 

Idiotas.com sem antivírus 

O dia de fi nados, como sempre, enseja a publicação de re-
portagens e matérias envolvendo um segmento que ao lon-
go de todo o ano está submetido, praticamente, à periferia do 
noticiário. À exceção deste período, difi cilmente os veículos 
de comunicação tratam, com a profundidade que o tema exi-
ge, da situação dos cemitérios públicos, como fez domingo 
passado este jornal.

A impressão é que se trata de mais uma área que deveria 
ser entregue aos cuidados da iniciativa privada, visto que os 
melhores exemplos de atendimento e prestação de serviços 
neste setor estão hoje nas mãos de empresários. 

Não é decisão a que se chegue com facilidade porque de-
mandaria uma série de estudos e de análises, de um lado e de 
outro – ou seja, do poder público e dos possíveis interessa-
dos. O fato, porém, é que algo precisa ser feito para evitar que 
a situação se torne ainda pior. 

O estado tem a obrigação de destinar espaços para sepul-
tamentos, mas os atuais, ou por falta de espaço ou de cuida-
dos maiores, estão muito aquém do mínimo que se espera.

É que se cuidar dos vivos não tem sido fácil pelos gestores 
públicos, cuidar dos mortos parece ainda mais difícil. Não se 
trata de ironia, mas de fato. A reportagem que o NOVO publi-
cou domingo passado dá a dimensão da gravidade.

Há cemitérios públicos que estão sepultando os mor-
tos nos corredores de passagem dos visitantes. Pior: no Bom 
Pastor I e II, por exemplo, os sepultamentos estão ocorrendo 
em covas provisórias. A ideia é que fi quem nesta situação por 
dois anos até que os restos mortais sejam transferidos para 
covas permanentes.

Trata-se de situação inusitada. Sobretudo, é desrespeito-
so com as famílias envolvidas. Sem desconsiderar que o pro-
blema é muito sério, e que as saídas não parecem fáceis, é ur-
gente que o poder público crie alternativas a fi m de mudar a 
realidade atual. Do contrário, é situação que tende a piorar.

A capital potiguar conta com oito cemitérios públicos, to-
dos superlotados. A maioria não dispõe de áreas de expan-
são. Além de zelo maior com estes setores, é preciso evitar 
que pareçam despejo de mortos.

Dentro deste contexto, no qual se inclui a difi culdade de 
encontrar espaços adequados, é surpreendente que haja um 
cemitério quase pronto desde 2006 e não esteja ainda funcio-
nando e entregue à prefeitura.

O que seria o cemitério público Parque das Rosas, no Pla-
nalto, é hoje um ponto de consumo de drogas. É um dos mui-
tos paradoxos com que o natalense se vê obrigado a conviver. 
É preciso olhar para esta situação com mais atenção e respeito.

As aberrações contra a atriz Taís Araújo, neste fi nal de se-
mana, são mais uma revelação do grau doentio de alguns in-
ternautas que usam as redes sociais para expor seu precon-
ceito e intolerância. 

Os “idiotas.com” estão cada vez mais agressivos contra o 
que não lhes agrada. Nos últimos anos, negros, gays, lésbicas, 
gordos, pobres, só para pontuar algumas categorias mais ataca-
dos nas redes sociais, têm sido alvo preferencial de nazi-fascis-
tas que confundem liberdade de expressão com intolerância.

No caso da atriz, a polícia está investigando se houve cri-
me de racismo ou injúria racial. O delegado do caso explicou 
que injúria racial é quando a ofensa é dirigida a uma pessoal, 
é individual; enquanto o racismo é contra uma coletividade. 
No primeiro caso, a pena é de até três anos de prisão e no se-
gundo, até cinco anos. 

Mas há um questionamento importante: quando a injúria 
racial ganha a dimensão das redes sociais ela não se transfor-
ma em crime de racismo? Uma coisa é eu agredir verbalmen-
te alguém pessoalmente, outra, é fazer isso através do mundo 
digital onde o alcance o meu ódio inexplicável é imensurável. 

A jornalista Maria Júlia, a moça do tempo do Jornal Nacio-
nal e do Jornal Hoje da Rede Globo, recentemente foi vítima 
do mesmo preconceito. As duas são famosas, celebridades, 
e as outras e outros que diariamente são vítimas desse mes-
mo preconceito, o que acontece? Entram nas estatísticas do 
esquecimento. Fato é que o clique dessas anomalias sociais 
são mais rápidos que as investigações e resolução dos casos. 

Cientistas, psicólogos e outros estudiosos sociais, dou-
tores em comportamento humano, devem explicar o que 
aconteceu com o caráter dessas pessoas depois que foram 
acionados os dispositivos do mundo digital.   Por que tanto 
ódio e não aceitação do diverso, do que é diferente? É uma 
pergunta que fi ca no ar mas a resposta para os atos têm de 
ser imediatas com a prisão desses criminosos virtuais que se 
acham imunes à lei. O crime virtual tem de ser punido.

Por anos, vivemos o mito de que o Brasil era um país que 
respirava o clima da cordialidade, uma mentira que  não se 
sustenta mais tanto quanto a de que não existe racismo no 
país mas essa fantasia não existe mais. 

O tema da redação do Enem este ano, “A persistência da 
violência contra a mulher na sociedade brasileira”, provocou 
reações polêmicas. Alguns usaram as redes sociais para ten-
tar partidarizar o tema quando na verdade trouxeram à tona 
o preconceito de políticos doutrinadores do atraso como 
Jair Bolsonaro e Marcos Feliciano, políticos conservadores e 
doutrinadores do atraso na sociedade brasileira. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO PROCURADOR-GERAL RINALDO REIS 
SOBRE A INTERRUPÇÃO DA OPERAÇÃO 
DAMA DE ESPADAS

A sociedade precisa ter o 
resgate  da sensação de 
punidade”.

Artigo Silvio Andrade
Jornalista    silvioandrade@novojornal.jor.br
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Vicente Serejo
Jornalista    serejo@terra.com.br
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Bom dia Caro Serejo,
Conforme lhe falei por te-

lefone, reiterando o que o ami-
go Roberto Costa Lima lhe en-
viou, via mensagem, embo-
ra o colega Getúlio Rego me-
reça todo o meu respeito, ele 
não está autorizado a falar em 
meu nome em relação a este 
assunto. 

Entendo, sim, que a forma-
ção do diretório estadual do 
Democratas foi mais uma de-
monstração de desprestígio e 
desatenção para comigo.

Ao longo dos últimos trinta 
anos, eu, como Getúlio, fomos 
o sustentáculo político do Se-
nador José Agripino, tanto na 
Assembleia Legislativa, como 
nos vários municípios do RN; 
onde, por sua orientação, for-
mávamos os diretórios munici-
pais. De um tempo pra cá, esse 
meu espaço, foi gradativamen-
te tirado. Sob argumentos que 

não me convencem, em prati-
camente todas as cidades onde 
tenho atuação política, meus 
correligionários estão sendo 
substituídos por pessoas dis-

tantes da nossa luta. 
Só pra se ter uma ideia, 

nos sete municípios da Região 
Central, apenas em Pedro Ave-
lino, o DEM está sob o nos-

so comando. Pasmem: Afonso 
Bezerra foi entregue a Francis-
co de Assis Aquino (Tico Cata-
tau), sem nenhuma expressão 
política, que votou em Rafa-
el Mota para Deputado Fede-
ral e Getúlio Rêgo para Esta-
dual, a pedido de um vereador. 
Assim, tem sido nas regiões do 
Mato Grande e Potengi.

Agora essa mesma diretriz 
foi tomada em relação ao Di-
retório Estadual.

De minha parte não resta 
outra alternativa a não ser de-
monstrar descontentamento 
e compreender (como muitos 
amigos já têm compreendido), 
defi nitivamente, que o DEM 
não tem mais interesse em nos-
so mandato.

Continuamos nossa luta, 
sempre pautada na correção, 
lealdade e coerência.

O amanhã, a Deus pertence.
a) José Adécio

Carta de José Adécio

“É preciso dar às pessoas 
as mesmas oportunidades, 
porque o capitalismo é 
uma corrida”.
Delfi m Netto

1 - POBREZA  
O RN vive sua maior crise 

de gestões representativas, pú-
blicas e privadas, entre festan-
ças e falta de limite, diante da 
sociedade submetida a uma 
crise que hoje ameaça o bem 
estar individual e coletivo.

2 - AQUI
A gestão privada não é mais 

exemplar e a pública adota in-
venções nascidas de artifícios 
conquistados sem decisão le-
gal, de gratifi cações a título in-
denizatório que driblam o im-
postoe o limite prudencial.

3 - JOGO
O caso recente é a apro-

vação do auxílio-residência a 
conselheiros do Tribunal de 
Contas que depois de ques-
tionar esse direito legislou em 
causa própria,e sendo, como é, 
uma instituição fi scalizadora. 

4  - ESTRANHO
Como a sociedade entende 

um modelo de conduta de ges-
tões representativas onde os 
seus servidores são demitidos 
ou perdem gratifi cações dian-
te de castas públicas e privadas 
que abusam e esbanjam?

LEITURA - O novíssimo 
cinema brasileiro que tem 
sido produzido inclusive em 
Pernambuco é o tema de 
capa da edição de outubro 
da revista Continente. E da 
presença sempre talentosa de 
Ronaldo Correia de Brito.

CRISE - Depois de 120 
edições, e de reunir em 
algumas centenas de páginas 
um grande acervo de matérias 
e ensaios sobre a cultura 
brasileira, a revista História, da 
Biblioteca Nacional, pode não 
mais circular.

GUERRA - A Livraria 
Travessa foi ao contra-ataque 
com o Diário da Presidência 
de Fernando Henrique 
Cardoso e fi xou seu preço 
no varejo a R$ 59,17, quando 
na livraria Cultura o valor 
continua sendo R$ 74,90.

ALIÁS - A caixa dos quatro 
volumes da obra completa 
de Machado de Assis, com 
5.658 páginas, em papel de 
arroz, custa R$ 599,00. Barato, 
se comparado ao livro de 300 
fotos de Gisele Bündchen - R$ 
499,90. 

RISCO - Mantida por uma 
sociedade de amigos e 
dependendo do Ministério da 
Educação da compra de parte 
de sua tiragem para escolas, 
a revista História enfrenta a 
maior crise nos seus dez anos 
de circulação.

OLHO - O DEM e o PMDB 
precisam ter cuidado com a 
formação de novos partidos 
que nascerão com apoio de 
poderes como o Executivo e 
o Legislativo. Poderão perder 
deputados, mesmo que não 
acreditem.

FEIRA - De hoje até dia 
11 tem a Feira do Livro de 
Mossoró na Expocenter com 
um lema lampiônico sempre 
simpático aos mossoroenses: 
a leitura vai invadir Mossoró. 
Que haja invasão. Será muito 
bem vinda.

FLORES - O professor 
Humberto Hermenegildo 
e a poetisa Marize Castro 
querem criar um laboratório 
para a escrita criativa: Flores 
do Mais. Uma homenagem 
a Charles Baudelaire, entre 
paráfrases e metáforas.

PRESENÇA - Quem está em 
Natal, veio abrir o seminário 
Poesia Sem Fronteiras, é o 
artista plástico Gonçalo Ivo, o 
fi lho do poeta Lêdo Ivo, tema 
dos estudos, mesas redondas, 
ofi cinas e performances de 
hoje ao dia 5. 

CASCUDO - O Festival 
Gastronômico Pratodomundo, 
realizado pelos bares e 
restaurantes do Beco da Lama, 
este ano presta homenagem 
a Câmara Cascudo, o 
historiador da alimentação no 
Brasil. E sirvam-se.

EXPO - As ilustrações de 
Juliana Juaquina expostas 
na galeria Newton Navarro, 
na Fundação José Augusto, 
do dia 5, amanhã, a 14 de 
dezembro. De uma inspiração 
cubista, entre memórias, 
sonhos e refl exões.

NALVA - A editora Caravela, 
de José Correia Torres Neto, 
tem a programação lítero-
cultural no Salão de Nalva 
Café, na Ribeira, como parte 
do Festival Literário de 
Natal. E lança a nova Revista 
Literária Potiguar. 

PALCO

CAMARIM

Prefeitura
Natal está com praticamente 1 milhão de habitantes, 

e só dispõe de um local em toda a cidade para quem pre-
tende negociar alguma pendência com a prefeitura, prin-
cipalmente IPTU. O cidadão quer pagar e não consegue, 
e a prefeitura não facilita o recebimento disponibilizando 
mais locais de atendimento. Do jeito que está, a inadim-
plência vai continuar alta. 
Ronaldo Lima
Via email

Pixuleco furado
Bando de petistas alienados. Esse tipo de atitude só re-

fl ete a falta de equilíbrio que os líderes dessa seita transmi-
tem a esse bando de vândalos.
Flavio Rego
Via Instagram

Pixuleco furado – 2
É castigo, não quiseram levar o de Cunha e de Zezinho 

e de muitos outros, com o dinheiro que gastaram eu com-
prava umas 200 cestas básicas e doava. É castigo.
Helio Guedes Câmara
Via Facebook

Carros pichados
Vandalismos! O correto é multar e guinchar! Pichar o 

patrimônio alheio só trará mais brigas e intrigas na já con-
turbada relação entre ciclistas e pedestres! Um erro não 
justifi ca o outro! A paz no trânsito começa nas nossas ati-
tudes individuais de cada dia, que quando somadas pro-
duzem um efeito positivo na coletividade!
Glauber Fechine
Via Instagram

Carros pichados – 2
Quem esta defendendo que não devia ter riscado os 

carros são pessoas que fazem esse mesmo tipo de coisa: 
de estacionar em uma ciclovia, em vaga preferencial de 
idoso ou defi ciente, ou parar de boa em uma faixa de pe-
destre ou estacionar em uma calçada onde milhares de 
pessoas passam. Aí por isso vários estão criticando, por-
que as pessoas que estão sendo contra ter riscado fazem 
algo pior no transito. E ainda não querem ser punidas. Aí 
eu me pergunto: como o Detran dá a carteira de motorista 
a um monte de gente irresponsável?
Douglas Junior
Via Facebook

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
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O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Sobre secas e pelejas
Nestes tempos de secas e pelejas do sertanejo para so-

breviver com um mínimo de dignidade, “empresto” este 
espaço ao seridoense Fernando Antonio Bezerra, para fa-
lar “De resistência e esperança”:

Fico, algumas vezes, imaginando como o Seridó do pas-
sado enfrentava suas secas. Razões para aprender não fal-
taram! Os períodos de estiagens foram recorrentes. Não fal-
tou peleja para quem quis enfrentá-la.

São incontáveis os relatos, afl ições e sonhos descritos 
entre as agruras de uma seca e as esperanças do inverno. 
Uma leitura necessária, por exemplo, está no livro “Me-
ninos de Sítio” escrito pelos irmãos Celina, Laércio e Safi -
ra Bezerra, fi lhos da clarividência e da tradição de José Be-
zerra (1879/1964), da Fazenda Baixio, e de Maria Dina 
(1900/1992). Os autores relatam a convivência com a seca 
que se iniciou em 1941: “O gado começava a emagrecer, 
olhar triste, leite escasso... Cavavam cacimbas no leito seco 
do rio para a água de casa e dos animais. A palavra de or-
dem era economizar. Economizar tudo!”

Ontem, como hoje, infelizmente, muitos são os momen-
tos onde não há o que fazer. O tabuleiro fi ca cinza, sem ver-
de, sem pasto, sem esperança. Chega, então, o tempo das re-
tiradas. Quem tem para onde ir, mesmo sabendo dos ris-
cos, aposta em retirar o gado para alguma terra onde es-
pera encontrar melhores recursos para salvar uma semente 
da criação. Mas, não apenas retiradas de gado. Em 1889 
o jornal “O POVO”, pesquisado por Olavo de Medeiros Fi-
lho, publicava: “Cada dia se avoluma mais e mais a corren-
te migratória das serras de cima (Martins, Port’Alegre, Ca-
tolé, etc.), com direção aos Brejos uns, e sem destino outros.” 
A notícia – que não parece de toda improvável nos dias de 
violência, seca e crise que vão chegando - foi publicada no 
dia 25 de maio de 1889.

Mas, o Seridó vai reagindo e aguentando as panca-
das, olhando para 2016 com uma desconfi ança danada! 
De todo modo, conta com a força, a fi bra e a fé de seus fi -
lhos e fi lhas. Seridoenses como Vauban Bezerra de Faria 
(1924/2006) que, mesmo tendo feito vida profi ssional fora 
do Seridó, voltou para sua terra na maturidade dos anos e 
sabendo da proximidade de sua partida para o horizon-
te que a fé nos faz enxergar, mandou preparar seu túmulo 
com as terras dos açudes de sua infância. Homens e mulhe-
res, portanto, que amam o torrão natal, mesmo com tantas 
difi culdades, e perseguem a esperança que amanhã o gri-
to – pela água e pela vida - seja ouvido. Aliás, grito para ser 
ouvido aqui, mas, nenhum mal fará que também a Deus 
sejam feitas preces e, cada vez, por mais gente... Quem for de 
crença, puxe a reza. Já está na hora!

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br

Esta coluna publicou, sexta-feira, nota registrando a reação do deputado José Adécio com 
o tratamento que vem recebendo do seu partido, DEM, ele que integra o mesmo grupo 

político, de forma coerente, desde os quadros da Arena e PFL, siglas antecessoras e raízes do 
atual Democratas. A informação da nota foi desautorizada pelo deputado Getúlio Rego que 

teve sua posição registrada na edição do dia seguinte, sábado. Publicação ratifi cada junto 
ao senador José Agripino Maia que, atencioso, ligou do exterior. Por invocar seu nome e seu 

sentimento de desprestígio, a coluna, ainda no sábado, teve o cuidado de colocar este espaço 
à disposição do deputado José Adécio. Eis sua carta, na íntegra, enviada ontem:
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Crítica 
As vezes a gente diz umas coisas sem saber, mas na mi-

nha ignorância assumida pergunto: leio que o governo esta-
dual vive pegando dinheiro do fundo previdenciário para pa-
gar a folha. Agora que vai pegar 56 milhões de depósitos ju-
diciais. Se pega deve ser pelo motivo de não ter para pagar a 
folha. Ai o mesmo governo que tira afi rma que vai colocar de 
novo. A pergunta é: como? Quando se só tira? Que situação...
Flávio Rezende
Via NOVOWhats

Crítica  - 2
Absurda a resposta dada pelo Chefe da Unidade do 

IBGE no Rio Grande do Norte para a estimativa populacio-
nal atribuída ao Município de Severino Melo com base em 
1/7/2015. Principalmente ao afi rmar que “No que diz respei-
to a registros administrativos diversos, a exemplo daqueles 
provenientes de Programas e Ações na área Social, Saúde e 
Educação é importante destacar que a metodologia utilizada 
na obtenção de dados não é a mesma utilizada pelo IBGE no 
levantamento de informações para o Censo Demográfi co...
Com relação à variável ‘número de eleitores’, há que se ana-
lisar o cadastro de eleitores do município, pois são comuns 
ocorrências como o eleitor ter domicílio eleitoral diferente 
do seu domicílio de residência e a não atualização frequen-
te de cadastro de eleitores, especialmente no que diz respei-
to a eleitores já falecidos.” É um documento digno de ser le-
vado em conta não apenas pelos diversos órgãos federais a 
cuja esfera de governo pertence o IBGE mas, sobretudo, pela 
Justiça Eleitoral, diante da insinuação de que o percentual su-
perior a 180 por cento de eleitores em relação ao número de 
eleitores - bastante elevado portanto - é atribuído a eleitores 
com domicílio civil em outros municípios e a eleitores faleci-
dos.180 por cento em relação ao número de habitantes... Por 
isso é que iremos em companhia do Prefeito de Severiano 
Melo apresentar a reclamação pessoalmente à Presidente do 
IBGE no Rio de Janeiro, além de encaminhar o assunto a toda 
a bancada do Estado no Congresso Nacional.
Alcimar Almeida
Via NOVOWhats

Elogio
Acabei de ler a reportagem sobre a atuação dos políticos 

potiguares nas redes sociais. Muito legal a abordagem desse 
assunto. Achei interessante saber que o governador acompa-
nhar, segundo ele, os relatos de seus seguidores sobre even-
tuais problemas que estejam ocorrendo em algum municí-
pio e com isso resolve repassar o alerta para a secretaria res-
ponsável. E vê também esse novo momento da internet com 
o fenômeno da comunicação pós-massiva, como explica a 
pesquisadora Cida Ramos. Parabéns pela pauta!
Everton Maia
Via NOVOWhats

Daniela Freire
Eu achava que a coluna de 

Dani Freire ia ser só mais um espa-
ço de baboseira social. Ledo enga-
no. Ela tá arrasando com informa-
ções úteis e opiniões super sóbrias. 
Dê meus parabéns à Daniela! 
Eryka Marillya
Via NOVOWhats

Decoração natalina
Meio dia e a prefeitura instalando a decoração natalina. 

Trânsito praticamente parado devido a faixa semi exclusiva 
para ônibus. Absurdo o horário escolhido.
Márcio Carvalho
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
Roberto Guedes
Jornalista    robertoguedesjornalista@gmail.com

Jornal de

Ordem – O advogado 
Raimundo Alves é candidato 
único à sucessão do delegado 
Admilson Fernandes como 
venerável da Loja Natal 27, 
uma das casas maçônicas que 
mais crescem nesta capital.

Senado – O que afasta 
o governador Robinson Faria 
da senadora Fátima Bezerra é 
a candidatura a senador pelo 
grupo situacionista em 2018.

Grave – Amigos que 
visitaram o blogueiro Marcos 
Pedrosa no hospital Ruy 
Pereira preocupam-se muito 
com sua situação.

Candidato – A maior 
surpresa ensejada por 
nova pesquisa eleitoral 
divulgada em Macaíba é a 
presença do delegado de 
polícia Normando Feitosa 
em terceiro lugar entre 
os prefeitáveis. O prefeito 
Fernando Cunha aparece em 
declínio.

Pistas – Doeu no 
português o aviso que a 
prefeitura de Natal afi xou 
à entrada do parque Dom 
Nivaldo para proibir a 
caminhada ali de mulheres 
e crianças no último fi m de 
semana: “Atenção/Parque 
Fechado/Obs: aberto só p/
culpistas”.

Linchamentos – 
Segundo o portal UOL, no 
governo da segurança o 
número de assassinatos em 
presídios do Rio Grande do 
Norte aumentou 450% em 
relação aos dez meses de 
2014.

Medo – É grande o 

número de lojas que se 
fecharam ultimamente 
na avenida Afonso Pena, 
em Petrópolis, devido à 
insegurança reinante no 
bairro.

Fora – O ex-prefeito 
Rogério Mariz surpreendeu 
Serra Negra do Norte ao 
anunciar ontem que não mais 
é candidato à prefeito.

Posse – É hoje que o 
empresário Abdon Gosson 
tomará posse na presidência 
regional da Associação 
Brasileira de Agentes de 
Viagem.

Credo – A Assembléia 
Legislativa homenageará 
amanhã o movimento 
católico “Segue-me”, que 
completa trinta anos em 
Natal.

Risco - O asteróide que 
passou estes dias perto da 
terra só foi descoberto aqui há 
poucas semanas. Se sua rota 
fosse para colidir, não havia 
como evitá-lo.

Conterrâneo – É 
potiguar de Caicó o juiz 
Raimundo Silvino da Costa 
Neto, do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal, que há 
poucos dias arquivou a ação 
do PT contra o ministro 
Gilmar Mendes.

Bug – Segundo 
funcionários da secretaria 
de Administração, desde 
o último dia 20 um “bug” 
oriundo do Ceará breca 
recorrentemente a área de 
tecnologia da informação do 
governo potiguar.

Presidente – O 
sociólogo João Bosco 
Pinheiro, professor da 
Universidade Federal (UFRN) 
é o candidato da oposição 
à presidência do Alecrim 
Futebol Clube.

Centro – Decidida a 
ajudar a enfrentar as questões 
da Cidade Alta, onde se 
instalou recentemente, 
a universidade Unifacex 
começará esta semana a 
consultar segmentos da 
sociedade natalense sobre 
o que é preciso para a 
revitalização do bairro.

Sofrendo – Problemas 
abdominais voltaram na 
semana passada a achacar o 
deputado estadual Ricardo 
Motta (Pros).

Homenagem – 
Monsenhor José Alves 
Landim.

Falando – Acusado de 
desviar recursos da Divisão 
de Precatórios do Tribunal 
de Justiça quando presidia 
a corte, o desembargador 
Rafael Godeiro prestará 
depoimento no próximo dia 
12 ao juiz Ivanaldo Bezerra, 
que preside inquérito a 
respeito. Seu colega Oswaldo 
Cruz depôs no dia 29.

Atraso – É grande a 
irritação que o prefeito Carlos 
Eduardo Alves provocou em 
servidores de Natal ao ir para 
a Europa deixando para o 
próximo dia 11 o pagamento 
de salários de outubro.

Réquiem – 
Desencarnaram estes dias 
José Maria Coelho Leal, 
Lucídio Portella Nunes, 
Marcos Antonio da Silva, 
Maureen O’Hara, Oliveiros 
Mendes de Almeida e 
Raimundo Moisés Leite e 
Silva.

...o que faço – O 
Tribunal (TCE) e o ministério 
público de Contas borraram 
suas imagens ao aprovarem 
na semana passada a 
concessão, a seus integrantes, 
do auxílio-moradia que 
tinham condenado para 
magistrados e promotores de 
justiça.

Grana – A Mega-Sena 
pagará 39 milhões de reais 
hoje.

Debate – Confrontando-
os hoje, Mossoró se antecipou 
a Natal ao agendar debate 
entre os candidatos à 
presidência regional da 
Ordem dos Advogados 
(OAB). Organizado pela 
TV Bandeirante, o primeiro 
confronto em Natal ocorrerá 
dia 13.

(*) A comissão eleitoral da 
Ordem (OAB) dirá hoje quem 
pode disputar as eleições da 
entidade

Sal – O que levou estes 
dias a Israel o secretário de 
Recursos Hídricos, geólogo 
Mairton França, foi a proposta 
de dessalinizar água do mar 
para o Rio Grande do Norte.

Candidata – 
Conterrâneos da ex-
governadora Rosalba Ciarlini 
exultavam na tarde de ontem 
com certeza de que até ao 
anoitecer a  justiça eleitoral 
sacramentaria seu direito 
de disputar a prefeitura de 
Mossoró em 2016.

Saindo – Insatisfeito 

com o alcaide Carlos Eduardo 
Alves, o advogado Carlos 
Castim resolveu deixar de 
ser procurador geral da 
prefeitura.

Diálogo – O secretário 
estadual de Saúde, 
cardiologista Ricardo 
Lagreca, discutirá hoje com 
sindicatos da área a situação 
do adicional de insalubridade 
que deve a servidores de 
outros espaços cedidos à sua 
pasta.

Homenagem – Os 
advogados Eduardo e Sérgio, 
fi lhos do jurista Miguel Seabra 
Fagundes, prestigiarão estes 
dias em Natal a instalação 
de um instituto de direito 
administrativo que tem seu 
pai como patrono.

Dança – Nem no 
centenário de Djalma 
Maranhão a programação 
natalina da prefeitura de Natal 
resgata o Araruna. Ela fazia a 
alegria dele.

E a grana? – Segundo 
auxiliares do governador 
Robinson Faria, a planilha 
de investimentos que a 
Federação das Indústrias 
lhe apresentou sexta-feira 
passada não diz de onde tirar 
do dinheiro necessário para 
bancá-los.

DNA – Apresentada 
à mídia nacional como 
integrante de uma família 
circense, a cantora 
mossoroense Th ábata 
Mendes, nova vocalista da 
banda “Calypso”, é neta do 
saudoso empresário Tibério 
Rosado.

Prefeitável – O 
candidato do prefeito 
Klauss Rego à sua sucessão 
em Extremoz é o servidor 
José Adalberto Fernandes, 
secretário de Administração.

Reencontro – O fi m 
de semana prolongado 
trouxe a Natal o procurador 
da República Domênico 
Dandrea, que mora em 
Salvador e veio visitar seus 
pais, os advogados Célia e 
Sábato Barbosa Dandrea. 

Greve – Os servidores do 
Instituto Técnico Científi co de 
Polícia (Itep) deverão parar 
de trabalhar hoje.

Trabalhista – O 
jornalista global Heraldo 
Pereira proferirá palestra 
em seminário de Direito do 
Trabalho agendado para de 
12 a 14 do corrente em Natal.

Enquanto autoridades 
silenciam a respeito, 
pescadores temem que o 
litoral potiguar já tenha sido 
invadido pelo bagre africano, 
que chegou à costa e aos rios 
brasileiros nos anos oitenta e 
se multiplica danosamente.

Altamente predador, o 
peixe se adaptou ao ambiente 
onde foi introduzido e para 
além deste, desenvolvendo 
grande poder de reprodução 
e dispersão e modifi cando o 
“habitat” com a extinção de 
animais e plantas.

RN não
vê peixe
predador

Mais Lida
www.novojornal.jor.

Tênis: brasileiro chega à 
liderança do ranking

RafaelMorais2 mencionou: 
Lendo a crônica “De barbas 

e bigodes” de Vicente Cerejo, 
no @NovoJornalRN, fi quei 

curioso: quem seria o “Senhor 
Redator” que ele tanto cita?

O vídeo do Youtube mais visto 
dessa terça-feira foi a visita do 

governador Robinson Faria 
ao Detran RN.

A foto mais visualizada e curtida é do nosso repórter nesse 
fi nal de semana na página do NOVO RN foi a do nosso repórter 
Rafael Barbosa que mostrava a praia de Ponta Negra e se 
solidarizava com o dia de fi nados. 

A postagem que desejava uma ótima terça-feira para nossos 
leitores e perguntava se eles já haviam declarado seu amor 
nesta terça rendeu muitas curtidas e comentários no nosso 
Instagram. Foto: Marina Cardoso /Arquivo NOVO. 

Twitter @novojornalrn

Facebook/novojornalrnYoutube/novojornalrn

Instagram @novojornalrn
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Efeitos da seca e da crise econômica  não impedem que capital potiguar registre aumento de 
24,45% no volume de cargas, com destaque para exportação de frutas da agricultura irrigada

Apesar da crise, movimento no 
Porto de Natal cresce em 2015

Areia Branca De olho no futuro 

Dólar $ Comercial: 3,771 Ibovespa: + 4,76% 48.053,67

Selic: 14,25%   IPCA: 0,54%Euro € 4,138

A
inda que o país 
esteja em re-
cessão, o movi-
mento de car-
gas no Porto de 

Natal tem crescido durante 
este ano. Com relação a 2014 
(de janeiro a outubro), o au-
mento foi de 24,45%. As im-
portações cresceram 32,9% e 
as exportações, 8,9%. Para o 
fi nal do ano, os percentuais 
podem crescer ainda mais.

Cerca de 406 mil tonela-
das de produtos já passaram 
pelo cais da capital potiguar 
neste ano. Em 2014, o nú-
mero foi um pouco inferior 
a 327 mil. No Terminal Sali-
neiro de Areia Branca, o in-
cremento foi de 21,76%, ten-
do passado de 1,2 milhões 
para 1,4 milhões. No total, as 
movimentações portuárias 
no Rio Grande do Norte cres-
ceram em 22,33%, num salto 
que parte de 1.547.455 para 
1.892.933. 

Nesse trânsito de mer-
cadorias, 30% das exporta-
ções é de frutas. Em tempos 
de seca, a fruticultura irriga-
da continua sendo alternati-
va, gerando lucros aos produ-
tores. O diretor técnico e co-
mercial da Companhia Do-
cas do Rio Grande do Norte 
(Codern) Hanna Safi eh, cha-
ma atenção para o melão, 
uma das principais culturas 
exportadas.

Por essa razão, a maior 
parte está em reefers, con-
tâiners refrigerados. As car-
gas incluem ainda tecidos, 
pescados e outros produtos 
diversos.

“Hoje o melão é o carro-

-chefe. Estamos em plena sa-
fra. Dependendo do navio, 
levamos 300 contêiners em 
média ou semana a 490 com 
destino à Europa, Espanha, 
Portugal, França, Holanda e 
Grã-Bretanha”, conta. 

Recentemente, em 26 de 
outubro, um navio viajou le-
vando para a Europa 412 con-
têineres, com frutas, pesca-
dos e produtos têxteis, recor-
de de volume embarcado em 
apenas três dias. 

De acordo com o rela-
tório da Agência Nacional 
de Transportes Aquaviá-
rios (Antaq), no segundo tri-
mestre de 2015, as princi-

pais mercadorias movimen-
tadas em navegação interna 
foram sementes, grãos e fru-
tos (33,8%), minérios (18,2%) 
e combustíveis (15,1%). 

A movimentação de mi-
nérios superou a de combus-
tíveis em torno de 400 mil 
toneladas. 

Até o mês de outubro, o vo-
lume de importações no Rio 
Grande do Norte aumentou 
em 32,9%, com 235.547,06 to-
neladas. Em 2014 chegaram 
ao Porto de Natal 177.230,95 
toneladas, contrariando a 
máxima que discute a bai-
xa de importações quando 
o dólar está cotado a valores 

mais altos. Grande parte das 
importações é do trigo. “Eles 
não vão diminuir porque pre-
cisa abastecer a cidade a im-
portação e até aumentaram”, 
diz Hanna Safi eh. 

O gerente de importações 
do Porto de Natal e de infra-
estrutura da Codern, Vinicius 
Cavalcante completa a infor-
mação lembrando que a em-
presa importadora Moinho 
Potiguar ampliou sua capaci-
dade e demanda de produtos. 
“O aumento de trigo foi maior 
que as demais importações”, 
observa. 

Do volume de importa-
ções em 2015, 199.771 tone-

ladas eram de trigo, enquan-
to no mesmo período do ano 
anterior as cargas chegaram 
a somar aproximadamente 
150 mil. 

As exportações por meio 
do Porto do Natal já cresce-
ram em 8.9%, tendo passado 
de 157.051,15 toneladas, em 
2014, para 171.209,73, entre 
janeiro e outubro de 2015.

Para os meses de novem-
bro e dezembro, a expectati-
va de movimentação é mui-
to boa. “Novembro e dezem-
bro são os mais fortes em Na-
tal, por causa dos embarques 
de frutas para o Natal na Eu-
ropa”, conta Hanna.

Isabela Santos
Do NOVO

No Terminal Salineiro 
de Areia Branca, conhecido 
como Porto-Ilha, o embarque 
é de mais de 200 mil tonela-
das por mês. 

Em 2014 (até outubro) 
o volume movimentado foi 
de 1.220.616 toneladas. Nes-
te ano, o movimento já soma 
1.486.176, acumulando 
acréscimo de 21,76%.

Ele explica que a mo-
vimentação é “mascarada”, 

equivocada, já que o sal preci-
sa passar por uma transferên-
cia que gera duas operações. 

“Descarrega a barcaça 
no terminal e depois carre-
ga. Cada tonelada que a gen-
te diz que embarcou, na ver-
dade são duas, porque des-
carregamos primeiro. É dife-
rente do Porto de Natal que já 
vem no contêiner e não preci-
sa fazer nada disso”, explica o 
diretor técnico. 

O novo Ministro dos Por-
tos, Helder Barbalho, afi rmou 
durante recente solenidade 
em Brasília que a pasta é es-
tratégica para impulsionar a 
atividade produtiva, aumen-
tar a efi ciência do escoamen-
to e facilitar as exportações. 

“Hoje, a via marítima re-
presenta mais de 80% do fl u-
xo de comércio em dólares e 
cerca de 95% das toneladas 
exportadas. Somos um país 

que tem no seu agronegó-
cio uma grande força para o
equilíbrio da sua balança co-
mercial e da sua economia”,
destacou.

Helder destacou que o de-
safi o é se dedicar a abrir ca-
minhos para que nossas em-
presas cresçam, com um mí-
nimo de perda por proble-
mas de transporte, dentro de
prazos e custos razoáveis. “E
é o que vamos fazer”, garantiu.

NÚMEROS

Movimentação de 
cagas nos portos do 
RN 

Natal 
2014 (acumulado 
até outubro)

326.839

2015 (acumulado 
até outubro) 

406.757

+24,45%

Areia 
Branca 
2014 (acumulado 
até outubro)

1.220.616

2015 (acumulado 
até outubro)

1.486.176

+21,76%

TOTAL 2014
1.547.455

TOTAL 2015
1.892.933

+22,33%

// Cerca de 406 mil toneladas de produtos já passaram pelo cais da capital do Rio Grande do Norte entre janeiro e outubro deste ano

// Hanna Safi eh, diretor técnico e comercial da Codern

NEY DOUGLAS / ARQUIVO NOVO

FRANKIE MARCONE / NOVO
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Índice de Preço ao Consumidor Semanal (IPC-S) da Fundação Getúlio Vargas 
encerrou outubro com alta de 0,76% na infl ação e de 8,48% no acumulado anual

Preço da  gasolina aumenta
taxa da infl ação de outubro 

A 
infl ação medi-
da pelo Índi-
ce de Preços ao 
C o n s u m i d o r 
Semanal (IPC-

-S) encerrou outubro com 
alta de 0,76%, informou o Ins-
tituto Brasileiro de Economia 
(Ibre) da Fundação Getulio 
Vargas (FGV).

A taxa é 0,09 ponto per-
centual superior ao resulta-
do do último dia 22 quando a 
variação atingiu 0,67% e fi cou 
bem acima da taxa do fecha-
mento de setembro (0,42%). 
No acumulado desde janei-
ro, o índice teve elevação de 
8,48% e, nos últimos 12 me-
ses, a alta atinge 10,01%.

O levantamento mos-
tra que sete dos oito grupos 
pesquisados tiveram aumen-
to de preços na comparação 
com a semana terminada em 
22 de outubro. O destaque foi 
o grupo transportes: este índi-
ce subiu de 1,57% para 1,92% 
sob a infl uência da gasolina. 
Este combustível avançou de 
3,15% para 5,27%.

Em saúde e cuidados pes-
soais, a variação passou de 
0,54% para 0,65% e entre os 
itens que mais causaram im-
pacto nesta classe de despe-
sa foram os artigos de higiene 
e cuidado pessoal (de 0,17% 
para 0,68%). No grupo habi-
tação, o índice aumentou de 
0,68% para 0,73% com a ele-
vação, principalmente, dos 
eletrodomésticos e equipa-
mentos (de 0,19% para 0,7%).

Já os alimentos tiveram al-
tas mais modestas com cor-
reções na média de 0,47%, li-
geiramente acima da medi-
ção passada (0,46%). O que 
tem ajudado a equilibrar os 
preços neste grupo são as 
hortaliças e os legumes, mas 
estes itens já evidenciam uma 
tendência de alta. Na média, a 
cotação desses alimentos in-
dicou queda de 10,13%. Po-
rém, o recuo na apuração 

anterior foi mais expressivo: 
10,91%.

Em despesas diversas, 
a variação passou de 0,07% 
para 0,15%, sob o impacto 
dos serviços em clínica vete-
rinária (de 0,1% para 0,98%). 
No grupo educação, leitura e 
recreação , a taxa elevou-se 
de 0,23% para 0,28%, puxa-
do pelo aumento nos ingres-
sos de salas de espetáculo (de 
0,33% para 1,3%). E, em co-

municação, houve variação 
de 0,21% sobre uma alta an-
terior de 0,18%. Neste caso, a 
alta foi provocada, principal-
mente, pela tarifa de telefone 
móvel (de 0,11% para 0,32%).

O único decréscimo ocor-
reu em vestuário (de 0,59% 
para 0,43%) com os preços das 
roupas subindo mais lenta-
mente (de 0,62% para 0,44%).

As principais infl uências 
de alta vieram dos seguin-

tes itens: gasolina (5,27%); 
etanol (9,21%); gás de bujão 
(6,60%); tarifa de ônibus ur-
bano (1,67%) e tarifa de ele-
tricidade residencial (1,13%)

Em sentido oposto aos au-
mentos registrados, os itens 
que mais ajudaram a segu-
rar os preços foram a cebo-
la (-40,73%); a batata-inglesa 
(-14,11%); a manga (-11,97%); 
a banana-prata (-3,60%) e a 
cenoura (-7,61%).

//Reajuste da gasolina foi principal fator do crescimento da  taxa de infl ação em 0,09 pontos percentuais

FÁBIO CORTEZ / NJ

//Superávit

Melhora 
na balança 
comercial 

A balança comercial 
teve superávit 
(exportações 

maiores que 
importações) de US$ 
1,996 bilhão em outubro. 
O resultado é o melhor 
para o mês desde de 
2011, quando houve saldo 
positivo de US$ 2,362 
bilhões. No acumulado 
do ano, a balança está 
positiva em US$ 12,244 
bilhões, maior saldo 
para janeiro a outubro 
desde 2012, quando 
ocorreu superávit de 
US$ 17,345 bilhões. Os 
dados foram divulgados 
ontem (3) pelo Ministério 
do Desenvolvimento, 
Indústria e Comércio 
Exterior.

O saldo positivo 
de outubro refere-se a 
US$ 16,049 bilhões em 
exportações e US$ 14,053 
bilhões em importações. 
No período de janeiro a 
outubro, as exportações 
somam US$ 160,5 
bilhões. As importações 
alcançaram 148,3 bilhões. 
O governo estima que 
a balança encerrará 
2015 com superávit 
e um dos motivos é a 
queda nas importações 
mais acentuada das 
exportações.

Em outubro, a média 
diária das exportações 
fi cou em US$ 764,2 
milhões, com queda de 
4,1% ante o mesmo mês 
de 2014 e recuo de 0,6% 
na comparação com 
setembro deste ano. Nas 
importações, a média 
negociada atingiu US$ 
669,2 milhões, com queda 
de 21,1% em relação a  
outubro de 2014.
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PMs se juntam para cobrar do Estado ações efetivas no combate à criminalidade e mais 
investigação para crimes contra representantes das forças de segurança pública

Policiais cobram segurança

Soldado foi assassinado 
com tiro na cabeça

D
ezenas de 
agentes da se-
gurança pú-
blica e seus 
f a m i l i a r e s 

se reuniram ontem na fren-
te do Shopping Midway Mall 
para protestar contra a vio-
lência direcionada aos poli-
ciais do Rio Grande do Nor-
te. O ato foi marcado depois 
de um PM ser assassinado na 
zona Norte durante o fi m de 
semana.

Com faixas e gritando ao 
microfone, líderes das asso-
ciações e sindicatos que re-
presentam bombeiros, poli-
ciais civis e militares e guar-
das de trânsito reclamavam 
mais segurança para a cate-
goria. O evento foi organiza-
do pelo Fórum Estadual de 
Segurança Pública, que é in-
tegrado ainda pelas corpo-
rações da Polícia Rodoviária 
Federal e Polícia Federal.

O vice-presidente da As-
sociação de Cabos e Solda-
dos da Polícia Militar, sargen-
to César Queiroz, destacou 
que o ato teve como propó-
sito maior chamar a atenção 
da sociedade para que se co-
bre providência do Estado no 
que diz respeito à proteção 
dos agentes da segurança.

Para o sargento Queiroz, 
é necessário que a Secretaria 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Sesed) crie comis-
sões especiais de delegados 
para apurar os crimes con-
tra esses profi ssionais. “Assim 
como acontece com outras 
autoridades”, defende.

Ainda de acordo com o 
que informou o sargento, de 
2011 para cá foram 20 inqué-
ritos de assassinatos contra 
policiais que não foram resol-
vidos. Neste ano de 2015, seis 
policiais foram mortos, sendo 
quatro deles nos últimos dois 
meses. Os dados da associa-
ção de Cabos e soldados dão 
conta de que seis policiais fo-
ram vítimas de atentados en-
tre os 48 dias passados.

Em todo o Rio Grande do 
Norte, mais de 1300 pessoas 
já morreram vítimas de Cri-
mes Violentos Letais Inten-
cionais (CVLIs).

“Do jeito que está, não dá”, 
atesta o presidente do Sindi-
cato dos Policiais Civis e Servi-
dores da Segurança Pública do 
Rio Grande do Norte (Sinpol), 
Paulo Macedo. O sindicalista 
também compareceu ao ato 
e, para ele, é necessário que as 
delegacias voltem a trabalhar 
em regime de 24h, todas elas, 
e com incremento no efetivo, 
para que se consiga frear os ín-
dices de violência no estado.

Paulo Macedo ressalta 
que os policiais correm perigo 
também fora do horário de ex-
pediente, pois são alvo de cri-
minosos que têm ordem de 
executá-los. “Precisamos de 
segurança para quem faz a Se-
gurança Pública”, disse.

A família do soldado Mar-
cos Antônio, que morreu de-
pois de ser baleado em um as-
salto na sexta-feira passada, 
também esteve no ato. A fi lha 
dele, Gabriela Nascimento co-
brou atitude do Estado para 
a elucidação do assassinato 
do pai. “Não tenho mais lágri-
mas para chorar, eu quero Jus-
tiça. Não quero que meu pai 
vire mais uma estatística”, de-
sabafou a garota, abraçada à 
bandeira do Sport Club Reci-
fe, time do coração de Marcos.

Ao fi nal do protesto, os 
manifestantes se reuniram 
num grande círculo formado 
entre os cruzamentos das ave-
nidas Senador Salgado Filho 
da Fonseca e Bernardo Viei-
ra, onde fi caram aproximada-
mente 10 minutos. Eles ini-
ciaram uma oração, em nome 
dos policiais vítimas da vio-
lência e, na sequência, encer-
raram o ato. As entidades que 
compõem o Fórum de Segu-
rança produziram um ofício 
que será encaminhado ao go-
vernador Robinson Faria, co-
brando providências.

O policial militar Marcos 
Antônio da Silva, de 49 anos 
de idade, morreu no Hospi-
tal Monsenhor Walfredo Gur-
gel depois de ser alvejado 
por um disparo de arma de 
fogo num assalto ocorrido na 
Zona Norte. O crime ocorreu 
na sexta passada e ele faleceu 
no dia seguinte.

A mulher de Marcos dis-
se que ele tinha acabado de 
deixá-la no trabalho quando 
tudo aconteceu. Foi no con-
junto Nordelândia, bairro de 
Lagoa Azul. A companheira 
do policial suspeita que ele 
tenha sido vítima de um as-
salto, e reagido à ação dos 
criminosos.

O soldado era lotado no 
4º Batalhão da Polícia Militar, 
unidade responsável pelo pa-
trulhamento na Zona Norte 
de Natal. Depois da morte de 
Marcos Antônio, a Secretaria 
de Segurança Pública e Defe-
sa Social (Sesed) emitiu nota 
de pesar. De acordo com a 
nota, toda estrutura da Sesed 
foi prontamente disponibili-
zada para apurar o ocorrido, 
identifi car e prender o acusa-
do de cometer o assassinato. 

No comunicado, a Secre-

taria informou que já havia 
um suspeito e que restava en-
contrá-lo. Até o fechamento 

desta edição do NOVO, nin-
guém foi preso e responsabi-
lizado pelo crime.

// Gabriela Nascimento, fi lha: “Não tenho mais lágrimas, quero Justiça”

// Agentes de segurança bloquearam trânsito no cruzamento das avenidas Salgado Filho e Bernardo Vieira

FOTOS: D’LUCA / NOVO

Rafael Barbosa
Do NOVO
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#bichomeu

Médico veterinário fala sobre os cuidados que os donos de animais 
de estimação devem ter para evitar surgimento de enfermidades cutâneas; 
consultas dermatólogicas de prevenção estão se tornando comuns nessa área

Doenças de pele afetam 
qualidade de vida dos petsP

equeno no tama-
nho, grande no en-
tusiasmo. O buldo-
gue inglês que está 
prestes a comple-

tar um ano e pesa 21 quilos, 
chamado Harley, aguardava 
para ser atendido. A consulta 
era preventiva.  Um cuidado da 
‘mãe’ Milena Neves Lessa com 
aquele que é seu terceiro bichi-
nho de estimação da raça, que 
já tem retrospecto de proble-
mas de pele. 

Por isso, a procura por um 
veterinário dermatologista es-
pecialista em animais de pe-
queno porte. A preocupação 
com o pet (animal de estima-
ção) da casa tornou-se cada vez 
mais presente no cotidiano fa-
miliar, já que este acaba se tor-
nando mais um membro da 
prole. “Eu ainda não sou mãe de 
bebês humanos, mas acho que 
o amor é imenso (pelo cão) e 
não tem como não ter todo esse 
cuidado”, justifi ca Milena.

O zelo não se aplica ape-
nas aos animais de quatro pa-
tas. Aves também precisam de 
atenção. Nina, papagaio fêmea 
de dois anos, também aguar-
dava para ser consultada. “As 
penas dela não estão caindo e 
ela está fraca, chegou a passar 
mal de desmaiar”, conta a dona 
de casa Onélia da Cruz, 39. 

Se por um lado fi ca a pru-
dência com o bichinho da 
casa, no outro o mercado en-
xerga essa realidade e resol-
ve se adaptar, assim como os 
profi ssionais que nele atuam. 
O responsável pelo atendi-
mento ao Harley foi o médico 
veterinário Douglas Bessa, 31, 
que se divide entre consultas 
em Natal e São Paulo, onde re-
side desde que se formou, há 
cerca de sete anos. 

Apesar de nos humanos a 
dermatologia ser aplicada não 
apenas na área da saúde em si 
como na estética, nos animais 
a especialidade é voltada para 
questões de enfermidades cutâ-
neas nos bichinhos, principal-
mente as alérgicas. O especialis-
ta alerta sobre alguns sinais des-
se tipo de doença. “Se não tem 
carrapato ou outro motivo liga-
do à coceira e pele vermelha, é 
sinal que possivelmente o ani-
mal tenha algum tipo de alergia, 
por exemplo. Qual seria ela, ai é 
preciso investigar para passar 
um diagnóstico correto”, ressalta.

Segundo ele, outras pato-
logias comuns nos bichanos 
são piodermite (infecções por 
bactérias), câncer de pele, ma-
lasseziose (infecção causada 
pelo fungo), seborreias, der-
matite atópica, alopecia (au-
sência de pelo) e escamação 
(crostas e caspas).

O veterinário também lem-
bra que todas as raças estão 
propensas a ter as doenças cita-
das. No entanto, algumas pos-
suem maiores predisposições a 
determinadas moléstias. “O co-
cker spaniel é comum encon-
trar seborreia, os boldogues as 
piodermites, shih-tzu com der-
matite atópica e por aí vai”, cita. 

O clima também pode in-
fl uenciar, conta ele. “Aqui em 
Natal, por exemplo, tem um 
pouco mais de fungos, acho 
que muito em virtude do clima 
mais quente. E uma caracterís-
tica importante quanto a clima 
é a diferença entre o carrapato 
e a pulga. Aqui é mais difícil ver 
pulga, lá em São Paulo é o con-
trário; muito difícil o registros 
de carrapatos. Isso tem a ver 
com a temperatura. O carrapa-
to gosta mais de calor e a pulga 
de umidade”, explica. 

// Milena Neves Lessa leva seu buldogue inglês para consulta com o veterinário demartologista Douglas Bessa, que atende em Natal e em São Paulo

Kyberli Gois
Do NOVO

VIDA SAUDÁVEL DEPENDE 
DE CUIDADOS SIMPLES

O NOVO, em parceria com o doutor Douglas Bessa, preparou 
lista com algumas precauções simples que podem ajudar 
a garantir que os animais de estimação tenham uma vida 
saudável e longa ao lado dos seus donos. Veja quais são:

1º# - Banho com produtos adequados “Sempre que for a 
praia ou piscina, ao retornar para casa usar um sabonete 

neutro para dar banho no bichinho. Pode ser até um de uso 
humano, porém, o ideal é ir ao veterinário para saber qual a 
melhor marca para o tipo de animal da casa. Se o banho for 
dado por profi ssionais, que seja com produtos adequados e 

em um lugar que você já conhece.

2º# - Frequência de banho correta
Há quem acredite que existem raças de cachorros que 

não se pode dar mais de um banho na semana, o que não 
é verdade. Pode sim, dependendo da pele do animal.  Há 

casos que o animal pode tomar até  três banhos por semana. 
Já os gatos não precisam tomar banho sempre por já terem 
o hábito de lambedura. Mas é preciso bom senso; então, o 
ideal é tentar intercalar os banhos em torno de dois em dois 

meses, para mantê-los limpos e cheirosos.

3º# - Protetor solar
Sempre que o pet for ser exposto por um período prolongado 

ao sol, usar protetor solar, que pode ser até o usado nas 
crianças. A fórmula ideal é aquela que vem com FPS acima 
de 60 e os locais que você deve aplicar são aquelas que 
o pelo não cobre como, por exemplo, o focinho, a região 

abdominal e as pontas das orelhas. Quando o animal contrai 
câncer de pele, na maioria das  vezes é nessas regiões que 

não têm a proteção do pelo.

4º# - Alimentação para alérgicos
Um cuidado especial com a alimentação deve ser tomado 
quando os animais apresentarem sintomas de alergias. O 

especialista recomenda procurar um veterinário para saber 
se há necessidade ou não de mudança da marca da ração 

quando isso acontecer.

5º# - Observar o animal
Muito importante observar se o animal está com a pele 

limpa, sem lesão ou ferida. Mal cheiro também pode ser 
uma característica de doença de pele. A pele não pode 
fi car muito vermelha. Teoricamente o cão não pode fi car 
se coçando muito. Lambedura das patas também pode 

representar alguma doença.

SAIBA MAIS

A dermatologia veterinária 
é uma das especialidades 
que mais cresce na medicina 
veterinária, pois as doenças 
da pele são cada vez mais 
comuns e responsáveis pelo 
maior número de atendimento 
nas clínicas em todo o mundo.
O dermatologista ou 
dermatólogo veterinário é o 
profi ssional capacitado para 
diagnosticar e tratar doenças 
da pele, como também para 
desenvolver e aprimorar a 
dermatologia veterinária em 
sua plenitude.
Cães e gatos são 
frequentemente acometidos 
por doenças da pele, como 
alergias, otites, infecções 
bacterianas, fúngicas, 
infestações parasitárias, 
pododermatites, zoonoses e 
até doenças hormonais. 
Sintomas como coceira 
intensa, lambedura de patas, 
otites, falta ou queda de pelos, 
coceira intensa, parasitas 
(pulgas, carrapatos, bernes), 
secreções e descamações 
podem indicar que o animal 
contraiu uma enfermidade. 
As doenças de pele podem 
causar sofrimento aos 
animais; algumas apresentam 
uma coceira tão intensa 
que diminui a qualidade de 
vida pela grau de angústia e 
estresse que induz.
A especialidade é 
representada por associações 
de classe como a Sociedade 
Brasileira de Dermatologia 
Veterinária (SBDV), 
European Society Veterinary 
Dermatology (ESVD) e 
American College Veterinary 
Dermatology (ACVD).

As penas 
dela (Nina, 
pagagaio 

fêmea) não 
estão caindo e 
ela está fraca, 

chegou a 
passar 
mal de 

desmaiar”

Onélia da Cruz
Dona de casa

FOTOS: GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

Acesse 

www.novojornal.jor.br 

e assista ao vídeo com 

orientações do médico 

veterinário Douglas Bessa

NO PORTAL
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Imprudência causa mortes durante o feriadão

Natal vai ganhar réplica 
da Capela das Aparições

Mártires 
podem ser 
canonizados 
até 2017N

atal será a se-
gunda cida-
de do mundo 
a possuir uma 
cópia em di-

mensões reais da Capela das 
Aparições, erguida em Portu-
gal para homenagear Nossa 
Senhora de Fátima. A pedra 
fundamental para a constru-
ção da réplica deve ser lança-
da ainda neste ano no bair-
ro do Parque das Dunas, na 
Zona Norte de Natal. 

Atualmente, a única répli-
ca existente no mundo fi ca 
na cidade do Rio de Janeiro 
e foi inaugurada em 2011. O 
santuário carioca recebe mi-
lhares de visitantes por anos, 
sobretudo fi éis que buscam 
agradecer à santa pelas bên-
çãos alcançadas. A constru-
ção da réplica potiguar ainda 
não tem data certa para ser 
iniciada. 

A expectativa da Arqui-
diocese de Natal é que a pe-
dra fundamental seja lançada 
no próximo dia 12 de dezem-
bro. Por se tratar de um pré-
dio pequeno, espera-se que a 
capela esteja pronta para ser 
inaugurada em 2017, quando 
será celebrado o centenário 
das aparições da santa. 

Ainda não há previsão de 
quanto será o investimen-
to, mas a quantia deve ser ar-
recadada através de campa-
nhas na paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima, em Na-
tal, além de auxílios de custo 
vindos da própria Diocese de 
Leiria-Fátima, na cidade de 
Fátima, em Portugal, respon-
sável pela capela original.

De acordo com o páro-
co do Santuário de Nossa Se-
nhora de Fátima na capital, 
padre João Maria do Nasci-
mento, a construção deve 
atender um crescente núme-

ro de fi éis, que já se reúnem 
há vários anos para homena-
gear a santa nos festejos pro-
movidos pela paróquia. Além 
disso, segundo ele, a répli-
ca da Capela das Aparições 
também deve fomentar ain-
da mais o turismo religioso 
no Rio Grande do Norte.

“Todos os meses, recebe-
mos no santuário uma mé-
dia de duas, três mil pessoas, 
que procuram no espaço algo 
que não encontram em ne-
nhum outro lugar. E quando 
acontecem as missas em ho-
menagem à santa, nos meses 
de maio a outubro, atingimos 
esse número em apenas um 
dia”, afi rma.

Para construir a réplica 
na capital potiguar, uma co-
mitiva formada pelo prefeito 
de Carlos Eduardo e arcebis-

po Dom Jaime Vieira, além do 
padre João Maria, viajou para 
Portugal, onde receberam 
do bispo Dom António Mar-
to, da Diocese de Leiria-Fáti-
ma, autorização para recriar a 
estrutura. 

A passagem pela Euro-
pa também contou com vi-
sitas a Roma, onde a comiti-
va participou de uma audiên-
cia com o Papa Francisco, e 
Alemanha, visitando institui-
ções e obras de interesse da 
Arquidiocese.

Durante a concessão do 
pedido, também foi entregue 
à comitiva uma réplica da es-
tátua de Nossa Senhora Apa-
recida, cunhada em 1920, e 
que deve ser exposta na ca-
pela a ser construída em Na-
tal. Enquanto o prédio não 
fi ca pronto, a imagem esta-

rá sob os cuidados da admi-
nistração do santuário, tam-
bém localizado no Parque 
das Dunas.

A construção da réplica 
da capela foi motivo de de-
bate na Câmara Municipal 
de Natal. Alguns vereadores 
rejeitaram a proposta de do-
ação à Arquidiocese do ter-
reno de aproximadamen-
te 7.900 m2 na Zona Norte, 
onde será levantada a edifi ca-
ção. Entretanto, a rejeição foi 
debelada e o prefeito Carlos 
Eduardo se comprometeu a 
sancionar uma lei viabilizan-
do a concessão da área para a 
Igreja Católica.

O arcebispo Dom Jaime 
reconhece que, por ser consi-
derado laico, o Estado possuí 
impedimentos para a doação 
de propriedades a uma insti-

tuição religiosa, mas também 
aponta que essa prática não é 
ilegal, uma vez que também 
auxilia e concede benefícios a 
outras religiões.

 “O Estado é laico, mas não 
é ateu. Ele garante a liberdade 
religiosa e atende não ape-
nas à Igreja Católica, mas a 
todas as manifestações de fé”, 
esclarece.

A Capela das Aparições 
ganhou fama pelas ocorrên-
cias milagrosas que suposta-
mente teriam sido registradas 
no local. De acordo com os 
católicos, entre os meses de 
maio e outubro de 1917, Nos-
sa Senhora de Fátima teria 
sido avistada por três crian-
ças portuguesas, que foram 
incumbidas da missão de 
construírem um templo para 
marcar o acontecimento. 

Santuário em homenagem à Nossa Senhora de Fátima será erguido no Parque 
das Dunas, Zona Norte, copiando o monumento histórico localizado em Portugal

Durante a viagem 
realizada à Europa, a 
comitiva da Arquidiocese 
de Natal também 
participou de uma 
audiência com o Papa 
Francisco em Roma. O 
pontífi ce demonstrou 
interesse em canonizar 
os mártires de Cunhaú 
e Uruaçu, vítimas de um 
massacre ocorrido no ano 
de 1645, no interior do 
Rio Grande do Norte, e 
beatifi cados desde 2000.

De acordo com o 
arcebispo Dom Jaime Vieira, 
um cardial do Vaticano 
recebeu um documento 
escrito a próprio punho pelo 
Papa, no qual requisitava 
atenção especial a esse caso. 
“O Papa tem interesse de 
santifi car o quanto antes 
esses casos mais antigos”, 
esclareceu.

Espera-se que isso 
ocorra até 2017, quando 
o pontífi ce passará 
pelo Brasil, em meio às 
celebrações de 300 anos 
da aparição de Nossa 
Senhora, em São Paulo. 
Dom Jaime não quis 
levantar expectativas, mas 
não descartou uma vinda 
do Papa Francisco a Natal 
para conhecer o local onde 
morreram os mártires e 
fi nalizar o processo de 
canonização.

“Não dá para antecipar 
isso, pois sabemos que 
essas viagens são muito 
rápidas e ele ainda terá 
outros compromissos na 
América do Sul, mas seria 
muito bom”, revela.

// trânsito

A imprudência de al-
guns motoristas con-
tinua sendo a princi-

pal causa de mortes nas es-
tradas durante os feriados. 
De acordo com o balanço da 
Operação Finados, realiza-
da pela Polícia Rodoviária Fe-
deral (PRF) entre a meia-noi-
te da última sexta-feira (30 de 
outubro) e a madrugada de 
ontem (3), dos sete óbitos re-
gistrados nas rodovias do Rio 
Grande do Norte a maioria 
aconteceu por irresponsabi-
lidade dos condutores, que 
ainda insistem em transitar 
em alta velocidade ou mano-
brar de forma arriscada.

Esse foi o caso, por exem-
plo, da colisão que ocorreu 
na região metropolitana de 
Natal, na manhã de segun-
da-feira (2). Um motociclis-
ta que transi-tava na contra-
mão chocou-se de frente com 
um veículo do tipo Tucson. O 
acidente aconteceu nas pro-
ximidades do aeroporto Au-
gusto Severo, em Parnami-
rim, e resultou na morte do 
condutor da motocicleta.

Outro acidente foi regis-
trao na madrugada de do-
mingo (1), trevo de acesso da 
RN-013 com a BR-304, na sa-
ída para Fortaleza. Um mo-
torista perdeu o controle do 
veículo e saiu da pista. O ho-

mem não portava documen-
tos e chegou a fi car preso nas 
ferragens, sendo necessária a 
presença do Corpo de Bom-
beiros para retirada do corpo 
do interior do automóvel.

Uma das rodovias de 
maior movimento no esta-
do, a BR-226, também regis-
trou duas mortes na manhã 
de segunda-feira (2), próxi-
mo ao município de Bom Je-
sus, distante cerca de 50 km 
da capital. Dois veículos de 
passeio, um Chevette e uma 
Hilux, colidiram frontalmen-
te na estrada que segue para 
a cidade. 

De acordo com infor-ma-
ções da PRF, as duas pesso-
as mortas, um homem e uma 
mulher, estavam no Chevet-
te. Outras três pessoas tam-
bém fi caram feridas e fo-
ram transferidas para o Hos-
pital Público de Bom Jesus. 
Os dois automóveis fi caram 
parcialmente destruídos no 
acidente.

A Operação Finados teve 
início ainda na madrugada 
de sexta-feira, em decorrên-
cia da transferência do Dia do 
Funcionário Público, come-
morado no dia 26 de outubro, 
para o dia 30. Dessa forma, 
para muitas pessoas, o feria-
do de 2 de novembro ganhou 
um dia a mais, antecipando a 

fi scalização da PRF.
Em comparação à Opera-

ção Nossa Senhora Apareci-
da, referente ao fi m de sema-
na prolongado entre os dias 10 
e 12 de outubro, o balanço da 
PRF apontou um acréscimo 
no número de acidentes regis-
trados. Naquela oportunidade, 
foram 23 ocorrências nas ro-
dovias poti-guares, enquanto 
que no último fi nal de semana 
foram assinalados 27 aciden-
tes. Apesar disso, a quantidade 
de pessoas feridas sofreu uma 
leve queda, caindo de 26 para 

20 feridos. A quantia de óbitos, 
porém continuou exatamente 
a mesma, com sete vidas sen-
do perdidas em ambos os fe-
riadões – um número alto, de 
acordo com a Polícia.

De acordo com a PRF, as 
BR-101 e 304 (que liga o Rio 
Grande do Norte ao estado 
do Ceará) são as mais violen-
tas. Enquanto que a primei-
ra registra mais ocorrências 
de danos materiais, a segun-
da assinala a maior quanti-
dade de mortes nas rodovias 
potiguares.

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

// Capela das Aparições, local onde  os católicos acreditam que Nossa Senhora de Fátima foi vista em seis ocasiões no ano de 1917

// Dom Jaime, arcebispo de 
Natal: encontro com o Papa

// Operação Finados: sete óbitos nas rodovias do estado

 GEANDERSON OLIVEIRA / NOVO
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Levantamento de organização mexicana põe capital como uma 
das mais perigosas do mundo a partir de projeções de dados

Natal é apontada 
como 11ª cidade mais 
violenta do mundo

O 
nível de violên-
cia em Natal, 
após alcançar o 
destaque nega-
tivo dentro do 

país com um dos mais altos 
índices de homicídios dentre 
as capitais, alcançou os olhos 
internacionais.

A capital do Rio Grande 
do Norte foi listada como a 
detentora da 11ª maior taxa 
de homicídios por grupo de 
100 mil habitantes do mun-
do em 2014. Seriam 63,6 ho-
micídios para cada montante 
populacional.

O levantamento foi feito 
pelo Consejo Ciudadano para 
la Seguridad Pública y la Justi-
cia Penal, organização social 
mexicana em atuação desde 
2002. 

A tabela de dados do Con-
sejo, no entanto, apresenta in-
congruência. São listados 931 
homicídios para Natal e uma 
população de 1,47 milhão 
de pessoas para a capital, o 
que confi guraria de fato a Re-
gião Metropolitana e seus dez 
municípios.

A quantidade total de ho-
micídios na área, como desta-
ca a própria organização em 
seu documento fi nal sobre as 
cidades mais violentas, foi fru-
to de projeções com relação 
aos dados registrados entre 
janeiro e novembro de 2014. 
Neste período, segundo os nú-
meros do Relatório Estatístico 
da Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e da Defesa Social 
(Sesed), foram registrados então 
efetivamente 854 homicídios.

A lista feita pelo Conselho 
aponta as 50 cidades mais vio-
lentas do planeta. Além da ca-
pital potiguar, outras 18 cida-
des brasileiras também inte-
gram a lista, o que deixa o Bra-
sil na liderança entre os países, 
com o México em segundo lu-
gar (10 cidades). O ranking in-
clui cidades com mais de 300 
mil habitantes e não conta 
mortes em zonas de combate 
ou cidades sem levantamen-
tos estatísticos confi áveis.

Dentre as cidades brasilei-
ras João Pessoa-PB (4º), Ma-

ceió-AL (6º), Fortaleza-CE (8º) 
e São Luís-MA (10º) restaram 
acima de Natal no ranking. 

A capital paraibana, pior 
colocada do Brasil na lista, fi -
cou atrás apenas de Acapul-
co (México), Caracas (Vene-
zuela) e San Pedro Sula (Hon-
duras). A cidade hondurenha 
ocupou o 1º lugar pelo quarto 
ano consecutivo.

O dado apontado pela or-
ganização sediada no Méxi-
co difere do pontuado pelo 9º 
Anuário Brasileiro da Segu-
rança Pública, divulgado há 
pouco mais de um mês, que 
mostrou um quadro pior na 
capital.

O estudo feito pelo Fórum 
Brasileiro da Segurança Pú-
blica (FBSP) indicou que Na-
tal acabou o ano de 2014 com 
a quarta maior taxa de cri-
mes violentos letais intencio-
nais (CVLI) dentre as capitais 
e o Distrito Federal, com. 568 
mortes e uma taxa de 65,9 ho-
micídios a cada 100 mil habi-
tantes. O quantitativo, em nú-
meros absolutos, deixou a ci-
dade no 14º lugar geral.

O Anuário indicou, em 
parte, o que foi divulgado pelo 
Consejo Ciudadano, já que 
a taxa registrada em Natal fi -
cou atrás apenas de Fortaleza 
(77,34), Maceió (69,53) e São 
Luís (69,07). Apenas João Pes-

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NOVO

 FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NOVO

// Dados do Anuário da Segurança já tinham colocado capital potiguar no 4º lugar do Brasil

// Kleisson (esq.) segue detido; Th iago (dir.) foi condenado em 2014

// Justiça

Caso Maria Luiza: júri é adiado

O julgamento do se-
gundo acusado pelo 
assassinato da estu-

dante Maria Luíza Fernandes 
Bezerra, em 2009, foi adiado. 
O Tribunal do Júri, marcado 
para ontem (3) no Fórum De-
sembargador Miguel Seabra 
Fagundes, foi adiado após a 
defesa de Kleisson de Souza 
Freitas da Silva ter renuncia-
do ao caso.

Responsável pela defesa 
de Kleisson, o advogado Ar-
sênio Pimentel apresentou o 
requerimento de renúncia no 
dia 29 passado, alegando que 
uma das testemunhas não foi 
encontrada para depos ontem 
e asssim não poderia seguir 
no caso.

A nova data do Júri ainda 
será defi nida pelo juíza Elia-
na Alves Marinho, titular da 
1ª Vara Criminal da comarca 
de Natal e responsável pelo 
caso. O réu terá dez dias para 
nomear um novo advogado e, 

caso não haja indicação, será 
nomeado um defensor públi-
co. Somente após o prazo que 
será defi nida uma nova data 
para o Júri Popular. 

Kleisson, de 35 anos, está 
recolhido no Centro de De-
tenção Provisória (CDP) de 
Parnamirim. Ele apresen-

tou um laudo de insanidade 
mental.

O outro acusado do assas-
sinato, Th iago Felipe Rodri-
gues Bezerra, também conhe-
cido como “Th iago Cabeção”, 
já foi julgado e condenado em 
novembro de 2014. A ele fo-
ram imputados os crimes de 

homicídio triplamente quali-
fi cado, sequestro, vilipêndio e 
ocultação de cadáver. A pena 
foi de 26 anos e três meses de 
prisão, em regime fechado.

A dupla é apontada como 
responsável pela morte de 
Maria Luiza na noite do dia 21 
de abril de 2009. Naquele dia a 
jovem desapareceu após sair 
da casa do namorado no Bom 
Pastor, zona oeste de Natal. O 
corpo foi encontrado seis dias 
depois, em um lixão no Jardim 
América, também na zona 
Oeste,

Segundo os laudos, a jo-
vem sofreu abuso sexual e foi 
estrangulada. Ainda foi prova-
do que os acusados introduzi-
ram um galho de árvore na va-
gina da vítima antes de ocultar 
o corpo. Ela foi sequestrada 
e levada para a casa de Kleis-
son, onde ocorreram os abu-
sos. Depois o corpo foi trans-
portado até um lixão, onde foi 
enterrado.

Cuidados com 
os números

As estatísticas sé-
rias e abalizadas são sem-
pre bem vindas em qual-
quer área de estudo, pesqui-
sa, etc. Por isso é preciso ter 
um olhar mais atento quan-
to a uma pesquisa como 
a divulgada pelo Consejo 
Ciudadano para la Seguri-
dad Pública y la Justicia Pe-
nal, do México.

Baseada em projeções 
de dados a organização co-
locou, como se tivesse dados 
fechados e tabulados, Natal 
como a 11ª cidade mais vio-
lenta do mundo. 

Para uma pequena capi-
tal do Brasil é um espanto. 
Mas, é preciso ter um pouco 

mais de cuidado.
Os números im-

putados à capital 
são, na verdade, re-

lativos a toda a Região 
Metropolitana, que abar-

ca outros nove municípios, 
e confi rmados até novem-
bro de 2014. O último mês 
foi uma projeção feita pela 
organização.

Não há como negar, ob-
viamente, os alarmantes ín-
dices de mortes violentas 
não só em Natal, mas como 
em todo o Rio Grande do 
Norte.  

Os dados do Anúario da 
Segurança Pública apontam 
até para um quadro pior que 
os mexicanos destacaram. A 
pesquisa do Consejo Ciuda-
dano marca um erro. E o de-
ver jornalístico é apontá-lo, 
sempre.

OPINIÃO

soa não foi fi gura repetida en-
tre as capitais mais violentas 
que a potiguar.

Apesar da colocação ne-
gativa no Anuário da Seguran-
ça, a cidade ainda registrou 
uma leve queda na quantida-
de de homicídios na compa-

ração entre 2014 e 2013. Fo-
ram cinco mortes a menos 
(568 x 573) - uma diminuição 
de 1,8%. Além de Natal outras 
12 capitais de estado também 
diminuíram sua quantidade 
de CVLI no período destaca-
do pelo estudo do FBSP.

Paulo Nascimento
Editor
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E m virtude das di-
fi culdades fi nan-
ceiras, o Santa 

Cruz desistiu de partici-
par da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior 2016. 
Assim, o ABC, então, 
herdou a vaga deixa-
da pelo time do Inharé 
e agora irá representar 
o Rio Grande do Norte 
junto com o Palmeira 
de Goianinha. 
Antes de ser 
ofi cializado como 
participante da edição 
de 2016 da competição 
de base mais 
importante do país, 
todavia, o Alvinegro 
precisou contar com 
as desistências de 
Globo e Mossoró, 
respectivamente 
segundo e terceiro no 
ranking dos critérios 
técnicos. 
Segundo comunicado 
da assessoria de 
imprensa abecedista, 
a equipe Sub-19 do 
Alvinegro, comandada 
pelo treinador Gilmar 
Oliveira, iniciou 
de imediato os 
preparativos para a 
disputa da competição.

Se perder para o Ceará na sexta-feira, ABC pode terminar a 
rodada rebaixado à Série C, caso o Macaé vença dentro de casa

// Justiça // Sub-20

Sinal amarelo

José Maria Marin é 
extraditado para os EUA

Três desistem, 
e ABC herda 
vaga do RN 
na Copinha

A 
m a t e m á t i c a 
agora é mais 
exata do que 
nunca. A corda 
está por um fi o: 

na próxima rodada da Série 
B, o ABC pode já estar rebai-
xado para a terceira divisão 
do Campeonato Brasileiro, 
mesmo faltando ainda qua-
tro jogos para o fi nal da com-
petição. Para isso acontecer, 
apenas uma combinação de 
resultados é necessária: o Al-
vinegro perder para o Ceará 
no estádio Presidente Vargas, 
em Fortaleza, e o Macaé ven-
cer o Vitória, em casa.

Basta isso e o Elefante es-
tará confi rmado na Série C de 
2016 ao lado do já rebaixado 
Mogi Mirim. Esses resultados 
também confi rmariam o re-
baixamento do Boa Esporte, 
19º lugar na tabela.

O time potiguar tem, atu-
almente, 28 pontos conquis-
tados – 10 a menos que o Ma-
caé, primeira equipe fora da 
zona de rebaixamento. Para 
evitar a queda de maneira tão 
precoce, precisa vencer a pró-
xima partida, diante do Vozão 
e fora de casa, uma missão in-
grata no atual momento do 
adversário. 

Em caso de derrota nes-
te duelo, a solução abecedis-
ta para não cair nesta rodada 
seria torcer por uma derrota 
time do interior do Rio de Ja-
neiro.  Isso porque se o Macaé 
bater o Vitória no estádio Mo-
acyrzão no sábado chegará 
aos 41 pontos na tabela, o que 
abrirá 13 de diferença para o 
Alvinegro potiguar. Com ape-

nas mais quatro rodadas para 
disputar, ou seja, 12 pontos, o 
Elefante estaria confi rmado 
matematicamente na Série C 
da próxima temporada.

A missão do Alvinegro já 
se projetava pra lá de difícil. 
Depois da derrota no sábado 
passado por 3 a 2 para o Sam-
paio Corrêa no Frasqueirão, 
tudo piorou. E a confi rmação 
da má campanha nesta Série 
B pode acontecer nesta sexta-
-feira contra o Ceará, que vive 
grande recuperação no cam-
peonato desde a chegada do 
técnico Lisca. 

Nas três últimas rodadas, 
o time conquistou três vitó-
rias e, com 35 pontos, está a 
apenas três pontos do Macaé. 
Por isso, a previsão é de casa 
cheia no estádio Presidente 
Vargas para encarar o ABC. 
Apenas no treino de ontem, 
mais de mil torcedores se fi -
zeram presentes nas arqui-

bancadas para dar apoio aos 
jogadores.

Para o ABC, a distância 
para o Macaé (primeiro time 
fora da zona de rebaixamen-
to) se manteve em 10 pon-
tos. A diferença é que ago-
ra com menos tempo para 
recuperação. 

Além do Ceará, a tabe-
la aprontou com o Alvine-
gro mais dois confrontos difí-
ceis nesta reta fi nal: diante do 
Bahia e do Botafogo. Os de-
mais são contra times abaixo 
na classifi cação: o Mogi Mi-
rim, no Frasqueirão, e o Boa 
Esporte, na última rodada da 
Segundona, em Varginha, Mi-
nas Gerais.

Além de Ceará, ABC e Ma-
caé, o Boa Esporte, ainda que 
remotamente, também bri-
ga para escapar. Fora da zona, 
Criciúma (39 pontos) e Oeste 
(41) também correm risco de 
jogar a Série C em 2016.

SEQUÊNCIA 
DO ABC 18º
28 pontos 
Ceará x ABC
Bahia x ABC
ABC x Mogi Mirim 
ABC x Botafogo
Boa Esporte x ABC

Sequência do Ceará 
(17º) – 35 pontos

Ceará x ABC
Ceará x Bragantino
Vitória x Ceará
América-MG x Ceará
Ceará x Macaé

Sequência do 
Macaé (16º) – 
38 pontos

Macaé x Vitória
Macaé x Náutico
Atlético-GO x Macaé
Macaé x Boa Esporte
Ceará x Macaé

Sequência 
Criciúma (15º) - 39 
pontos

Criciúma x Botafogo
Criciúma x Boa Esporte
Oeste x Criciúma
Paysandu x Criciúma
Criciúma x CRB

Sequência Oeste 
(14º) – 41 pontos

Sampaio Corrêa x 
Oeste
Santa Cruz x Oeste
Oeste x Criciúma
Atlético-GO x Oeste
Oeste x Paysandu

Ex-presidente da CBF 
chega aos Estados Uni-
dos e agora precisa de-

cidir se vai ou não colaborar 
com a Justiça em troca de be-
nefícios para amenizar sua 
condenação

O ex-presidente da Con-
federação Brasileira de Fute-
bol (CBF) José Maria Marin, 
de 83 anos, foi extraditado on-
tem para os Estados Unidos 
pela Justiça da Suíça. Segundo 
as autoridades suíças, o carto-
la foi acompanhado até o Ae-
roporto de Zurique por dois 
agentes das forças de seguran-
ça e colocado em um voo para 
Nova York. Envolvido em um 
esquema de corrupção na Fe-
deração Internacional de Fu-
tebol (Fifa), Marin estava pre-
so na metrópole suíça desde o 
fi m de maio passado.

O FBI acusa Marin de ter 
cometido extorsão, fraude e 
lavagem de dinheiro em con-
tratos para a transmissão te-
levisiva de torneios nacionais, 
como a Copa do Brasil, e sul-
-americanos, como a Copa 
América. O ex-presidente da 
CBF entrou na mira da polí-
cia federal norte-americana 
porque teria usado o sistema 
bancário dos EUA para rece-
ber propinas.

Agora Marin terá uma con-
versa com as autoridades nor-

te-americanas onde ele mos-
trará se está ou não dispos-
to a assumir eventuais delitos 
ou se vai se declarar inocente. 
Seu julgamento será em Nova 
York.

 Quanto mais ele colabo-
rar com a Justiça, mais bene-
fícios poderá receber. Se rea-
lizar uma “delação premiada” 
e indicar pessoas que agiram 
com ele nas eventuais infra-
ções, Marin poderá conseguir 
prisão domiciliar, por exem-
plo. Para isso, o cartola terá 
de utilizar uma tornozeleira 
eletrônica.

Ele também não poderá 
sair do país e poderá ter o di-
reito de esperar em casa por-
que possui residência em 
Nova York. 

 Caso não assuma a cul-
pa alguma, o ex-presidente 
da CBF seguirá nos Estados 
Unidos, muito provavelmen-
te em uma prisão, aguardan-
do o processo contra ele. Não 
há previsão de término. 

Aos 83 anos, ele pode até 
ter alguns benefícios por cau-
sa da idade, como o fato de 
alegar que não tem disposição 
para armar um plano de fuga 
para o Brasil.

O brasileiro era o úni-
co dos sete dirigentes presos 
em maio que ainda aguarda-
va resposta da Justiça suíça 

sobre o pedido de extradição. 
Além de Marin, apenas o ex-
-vice-presidente da Fifa Jeff rey 
Webb aceitou ser entregue 
para os Estados Unidos, sendo 
extraditado no dia 15 de julho. 
Os demais optaram por entrar 
com recursos contra a decisão 
e aguardam resposta do Tri-
bunal Penal Federal.

A lista completa de diri-
gentes detidos no escândalo 
inclui, além de Marin e Webb, 
Julio Rocha (ex-presidente da 
Federação de Futebol da Nica-
rágua), Costas Takkas (ex-diri-
gente da Concacaf), Eduardo 
Li (ex-presidente da Confede-
ração da Costa Rica), Eugenio 
Figueredo, (ex-presidente da 
Conmebol) e Rafael Esquivel 
(ex-presidente da Federação 
Venezuelana de Futebol).

// Time de Sérgio China tem 28 pontos, dez a menos que o Macaé

// Ex-presidente da CBF agora 
pode fazer ‘delação premiada’
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// VIP: Augusto Bezerril e Jackie Sperandio, fi gurinista da Globo, na 
festa oferecida ao estilista Mathew Willianson no Fasano Rio

//Eugênio Bezerra recebendo o casal Juliana Celi e Bertone Marinho 
na comemoração do seu niver, no último sábado, quando reuniu os 
jornalistas Antenados de Natal

// Momento de folga: deputado Kelps Lima com a esposa Luciana 
em almoço no restaurante Papary em Nísia Floresta

// Desfi le Vivaz no Minas Trend Inverno 2016

// Sexta (6) tem debate e show com Gilberto Gil no 
Festival Literário de Natal, dentro do Natal em Natal

Sobre a decoração 
natalina na capital 

potiguar:

Prefeito Carlos 
Eduardo Alves: 

“Prefeitura de Natal 
demonstrando todo seu 

compromisso e amor 
a Natal, caprichando 

na decoração natalina. 
A noiva do sol está 

belíssima!”.

Vereador 
Hugo Manso:

 “A iluminação pública para 
o Natal é importante para 
qualquer cidade, cria um 
clima bacana, as pessoas 
gostam, eu adoro, porém 

o valor que Natal está 
praticando não precisava 

ser deste monte, porque 
há uma crise, porque há 

muitas outras prioridades”.
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>>>> Em missão
O titular da Secretaria Estadual de Recursos Hídricos, Mairton França, e a gerente do 
Projeto RN Sustentável, Ana Guedes, estão em Tel Aviv, Isarel. Por lá, participam da “Missão 
Econômica de Israel e do Brasil”, que tem caráter técnico e terá como principal objetivo a 
ampliação da aprendizagem sobre os aspectos relativos às inovações, tecnologias e práticas 
para o desenvolvimento da agricultura com sustentabilidade.
Na ocasião, os participantes também vão adquirir conhecimento sobre as tecnologias 
e gestão de água e esgoto - incluindo o reuso e a dessalinização - e o gerenciamento de 
recursos hídricos e o Programa de Água de Israel (Autoridade de Água).  
Além do Rio Grande do Norte, oito Estados enviaram representantes para integrar a essa 
viagem, que está sendo organizada em parceria entre o Banco Mundial e os governos do 
Brasil e de Israel.

>>>> Pauta secreta 
O prefeito Carlos Eduardo Alves marcou para amanhã, às 9h, 

uma “conversa” com a Mesa Diretora da Câmara Municipal 
de Natal: vereadores Franklin Capistrano, Luiz Almir e Júlio 

Protásio, todos seus aliados. O gestor, no entanto, fez mistério 
sobre o assunto a ser tratado e não divulgou a pauta.

O suspense tem gerado uma certa expectativa 
entre os convocados...

>>>> Boa lembrança
O PMDB de Mossoró lembrou, em seu perfi l no Instagram, 

que ontem o Brasil comemorou a instituição do voto 
feminino nas eleições do país.

E mais: que foi uma mossoroense a primeira mulher a 
exercer o direito ao voto, em 1927, a professora Celina 

Guimarães Viana. 

>>>> Beleza que atrai
A capital do Rio Grande do Norte, Natal, foi escolhida 

para realizar o I Congresso de Odontologia Hospitalar e 
Intensiva, (COBROHI) por representar uma grande parcela 
da Odontologia Hospitalar brasileira. Mas a cidade também 
foi escolhida por sua exuberante beleza e riquezas naturais.

O I COBROHI, promovido pelo Colégio Brasileiro de 
Odontologia Hospitalar, será realizado nos dias 7 e 8 de 
novembro, no Hotel Rifóles, com o propósito de reunir 
palestrantes, acadêmicos e profi ssionais para debater 

cientifi camente sobre a atuação do Cirurgião-Dentista em 
âmbito hospitalar e em unidades de terapia intensiva. 

Estarão presentes, neste evento, grandes expressões da 
Odontologia Hospitalar e da Medicina.

>>>> Destaque nacional
A empresária Mariana Sepúlveda, da Home Angels Natal 

Tirol, comemora o sucesso de sua franquia. Durante 
convenção recente que aconteceu em Campinas,  a 

unidade potiguar liderada por Mariana, foi contemplada 
com o prêmio Top 15, que selecionou apenas 15 das 170 

que se destacaram este ano. 
Além disso, ela foi selecionada para representar a região 

norte-nordeste no programa de implantação de política de 
regionalização, no qual apenas seis foram escolhidos. Na 

Home Angels Brasil, uma equipe formada por profi ssionais 
experientes da saúde fornece suporte e treinamentos 

técnicos a toda rede. 

>>>> Continua
O Grupo Reviver 

(instituição sem fi ns 
lucrativos) continua 

com o mutirão de 
mamografi as neste 
mês de novembro 

em Natal. A unidade 
móvel para a 

realização do exame 
das mamas estará 

disponível em diversos 
pontos da capital a 
partir desta quarta-

feira, 04. 
As mulheres que não 
puderam comparecer 

à ação em outubro, 
por ocasião da 

campanha dentro 
do Outubro Rosa, 

poderão se benefi ciar. 
O público alvo são as 
mulheres de 50 a 69 
anos. É importante 

levar o cartão do 
SUS, identidade, CPF 

e comprovante de 
residência.

>>>> Utilidade pública
Para mediar acordos entre credores e devedores e evitar o 

superendividamento das pessoas, a Prefeitura vai promover 
neste mês a terceira edição do programa “Natal Sem 

Dívidas”. Concebido pelo Procon Municipal, o programa 
será realizado entre os dias 10 e 27 deste Mês, na Praça 

Pedro Velho (Praça Cívica). 
Mas o lançamento ofi cial já acontece nesta próxima quinta 

(5), às 9h30, no Palácio Felipe Camarão, com presenças 
do prefeito Carlos Eduardo, do diretor-geral do Procon 

Natal, Kleber Fernandes, e de representantes de entidades 
parceiras, entre elas a Fecomercio e a CDL. “É dever do 

Procon agir de forma conciliadora, ainda mais neste 
momento de crise que estamos vivendo e que coloca 

as pessoas em situação de difi culdade para quitar seus 
débitos”, explicou Kleber.

>>>> Mensalinho em novembro
E neste mês de novembro, o presidente do Legislativo da 

capital, vereador Franklin Capistrano, promete colocar em 
votação o relatório  da Comissão de Ética da Casa sobre o caso 

envolvendo o vereador Marcos do Psol.
O edil foi acusado da prática de “mensalinho” depois que um 

assessor do seu gabinete foi fl agrado em vídeo cobrando parte 
dos salários dos funcionários do gabinete.

Diante da situação, a Comissão de Ética da Câmara sugeriu, 
no relatório entregue em agosto último, uma penalidade para 

o parlamentar: uma suspensão de 15 dias.
Os vereadores vão decidir se acatam ou não o 

pedido da Comissão.

>>>> Crítica ou politicagem?
Uma discurssão virtual ocorrida durante o feriadão chamou a 

atenção dos observadores da cena política desta capital e chegou 
a ser tema de uma notícia divulgada pelo portal AgoraRN...
No Twiiter, o promotor de Justiça e ex-procurador-geral 

de Justiça do Rio Grande do Norte José Augusto Peres e o 
empresário agropecuarista Gustavo Rocha trocaram farpas 

enquanto discutiam sobre a segurança estadual.
Gustavo Rocha chegou a acusar Augusto Peres de estar 

fazendo proselitismo político nas redes sociais em favor do 
PMDB de Henrique Alves.

Isso porque, diariamente, Peres tem feito críticas ao Governo 
Robinson Faria, que são rapidamente compartilhadas por 

amigos e familiares do ministro do Turismo...
Durante a ‘briga’ virtual, o agropecuarista atirou: “Acho que 

você tem muito a contribuir ao MP e menos à guerrilha 
política do twitter do PMDB”.

>>>> Falando no Governo...
Ontem Robinson foi ao Instagram para falar sobre a “terceira 

ponte” que a sua gestão quer construir.
Trata-se de uma obra sobre o Rio Potengi, contemplada 

dentro do projeto de acesso sul ao Aeroporto de São Gonçalo 
do Amarante, “com recursos já assegurados dentro de um 

projeto de R$ 76,3 milhões, com R$ 23,1 milhões já investidos 
até o momento”, conforme informou o governador.

A nova estrutura passa pela fase de concretagem das vigas, 
com 10 dos 18 tubulões já prontos.

“A ponte desviará o tráfego pesado da zona Norte de Natal 
com opção de utilizar a Reta Tabajara (BR 304) para acessar 

Parnamirim, Goianinha, Pipa, Mossoró, João Pessoa e 
Fortaleza em auto pista duplicada”, disse ele.

Giro pelo 
Twitter...

...do promotor de Justiça Fernando Vasconcelos:  “Por 
que a prefeitura de Natal não realiza a instalação da 
decoração natalina à noite? Durante o dia atrapalha 

totalmente o já caótico trânsito”;

...do repórter investigativo do Fantástico, Eduardo 
Faustini, que esteve em Galinhos (RN) na semana 

passada: “Gente, tô trabalhando mais que o maquiador 
da Joelma! #cadeodinheiroquetavaaqui”;

...do governador Robinson Faria: “Seja bem-vindo, 
Novembro Azul! Estamos juntos nesta campanha que 

faz um alerta à população masculina: cuidar da saúde 
também é coisa de homem!”.
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// Nos alpendres de Jacumã, sábado passado, casal anfi trião 
Maria Lucia/Flavio Azevedo com convidadosBrigitte/Dirk 
Brengelmann,Julianne/Robinson Faria, Ingrid/Ezequiel Ferreira de 
Souza, Monika/DietmarBock, Michelle/Axel Geppert

// Vivas para Israel Nunes e a musa Luanda 
amanhecendo em nova primavera

// A simpatia e discrição do casal gente boa Elinor e Marcelo Alecrim

// Em celebração a vida nos salões natalenses Marilda 
Viveiros Fernandes e Maninha Pacheco Dias

// Na Arena do Morro, em Mãe Luiza, Pe. Robério e Ion 
Andrade receberam Brigitte Brengelmann, Monika Iron-
Bock e Michelle Geppert

Não permita que 

a sua lealdade se 

transforme em 

escravidão. Se eles 

não apreciam o que 

você traz à mesa, 

deixe-os comer 

sozinhos.”

(Desconhecido)

Carpe 
Diem

Cantando parabéns 
e apagando velinhas 
com os vivas da 
coluna Helder Tinoco 
de Andrade (Brote), 
Mario Barreto, Núbia 
Fernandes de Oliveira 
e a empresária 
LuandaGan, Luanda 
Galvão de Araújo de 
Nunes. 

- Hoje é o Dia da União 
dos Escoteiros do 
Brasil, Dia do Ofi cial da 
Reserva R/2 e o Dia de 
São Carlos Barromeu.

PA
RA
BÉNS

Sem enfado
Em jantar festivo noite de 
sexta passada, a  Diretoria 
da FIERN foi reempossada 
e o  Olimpo Recepções, foi 
cenário da ocasião, que 
teve trilha sonora ao som 
da Orquestra Sinfônica do 
RN e show de Roberta Sá. 
Em tempos de discurso 
de contenção e corte de 
despesas, devido à crise, 
o que se viu foi um festão 
sem enfado, parecendo 
que os tempos são de 
“vacas gordas”, pelo menos 
para àquela Federação. 
Segundo comentários 
os gastos para a noitada 
ultrapassaram a casa dos 
R$ 200 mil.
O  Governador Robinson 
Faria, prestigiou a 
solenidade dando mais 
um passo no seu governo 
e assinou um protocolo de 
intenções com a FIERN.

Visitando
A capital potiguar no fi m 
de semana passado a 
embaixatriz da Alemanha 
no Brasil, Brigitte 
Brengelmann, a Consulesa 
Geral da Alemanha para 
o Nordeste Brasileiro, 
Monika Iron-Bock, 
assessoradas pela 
Consulesa Honorária 
da Alemanha no RN, 
Michelle Geppert, e foram 
recepcionadas pelo 
Pároco de Mãe Luiza, 
Pe. Robério Camilo e Ion 
Andrade, que mostraram 
as ações sociais do bairro 
e a Arena do Morro. 

Recebendo
Casal secretário SEDEC, 
Flávio Azevedo e Maria 
Lúcia, recebeu poucos 
e bons na casa praiana 
de Jacumã para almoço 
em torno do casal 
Embaixador da Alemanha 
no Brasil Brigitte/Dirk 
Brengelmann. Ocasião 
que contou também 
com as presenças do  
Governador Robinson 
Faria e a primeira dama 
Julianne, Deputado 
Ezequiel Ferreira de 
Souza/Ingrid, Cônsul 
Geral da Alemanha para 
o Nordeste, Monika/
DietmarBock e o casal 
de Cônsul Honorário 
da Alemanha no RN, 
Michelle/Axel Geppert.
Tudo no melhor estilo e 
elegancia descontraída 
com a categoria de bem 
receber dos anfi triões. No 
cardápio delícias da nossa 
culinária com crustáceos, 
sem esquecer a deliciosa 
paçoca e a carne de sol. 

Largada...
Mais um “Novembro Azul” chegou para conscientizar os 
homens a fazerem o exame do câncer de próstata. Aqui 

no RN diversas ações serão realizadas pelo governo e pelo 
setor privado para ajudar no diagnóstico da doença. Leia 

mais em Take a Note no JotaOliveira.com.br

Em forma
Brad Pitt esbanjou toda sua sensualidade, aos 51 anos, em 

um ensaio fotográfi co para a edição de novembro da revista 
V Magazine. Leia mais em GFK no JotaOliveira.com.br

Apostando
As empresas estão esperando a chegada do Black Friday, 
para tentar recuperar os lucros de todo o ano, porém, os 
clientes devem tomar cuidado e conferir os preços, para 

não se deparar com ofertas falsas do “Black Fraude”. 

Th e best
Após bater recorde de medalhas no Pan, o nadador 

Th iago Pereira foi premiado pela Associação dos Comitês 
Nacionais Olímpicos, como o melhor nadador das 

Américas. Th iago é mais um dos grandes atletas da natação 
do nosso país. 

Viajantes
Em uma penosa travessia pelo Atlântico os deputados 
George Soares, Galeno Torquato e Gustavo Fernandes, 

foram a Lisboa para fi rmar uma proposta de intercâmbio 
legislativo e educacional com a Universidade Lusófana 

para o estado.

Movimento
- Logo mais às 18h tem 
o coquetel de posse da 
Diretoria da ABAV, no 

Hotel Majestic.

- Passando por Mossoró a 
turnê em comemoração 
aos 13 anos da Perfume 
de Gardênia. As 20h, no 
Teatro Dix-Huit Rosado.
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CULTURA

“Homens dão muito 
mais trabalho para 
serem fotografados”

As fl ores desnudas

Quebra de tabu 

Encontro 
de Violeiros 
abre FLIN 

A 
investigação 
corporal tem 
aguçado o 
olhar do jovem 
fotógrafo 

Paulo Fuga, 24, desde os 
primeiros contatos com 
uma máquina fotográfi ca. É 
através dela, aliás, que seu 
olhar vem desmistifi cando o 
nu artístico nos últimos anos 
nas redes sociais até, enfi m, 
desaguar em sua primeira 
exposição profi ssional 
dentro da temática.

Baseado em versos da 
poetisa carioca Ana Cristina 
Cesar, Paulo estreia “Flores 
do Mais” nesta quinta-feira 
na galeria de Arte Th omé 
Filgueira do Instituto Federal 
do Rio Grande do Norte 
(IFRN), no Campus unidade 
da  Cidade Alta. O trabalho 
fotográfi co reúne 30 imagens 
de seis mulheres diferentes, 
em sua maioria atrizes 
potiguares. São elas: Luana 
Menezes, Lulu Albuquerque, 
Anadria Rassyne, Carol 
Piñero, Raiza Amorim e 
Stephane Vasconcelos.  A 
exposição segue até o dia 05 
de dezembro.

“Por ser nu existe 
certa tradição de as 
pessoas encararem como 
pornografi a, mas acredito 
que essas fotos estão em um 
outro lugar completamente 
diferente e que também 
não estaciona no erótico. 
Vai além”, explica sobre 
as imagens realizadas 
especifi camente para a 
exposição.

“Flores do Mais” brotou 
em Paulo desde 2013, 
inicialmente como um livro 
fotográfi co, quando ele 
estava concluindo o curso de 
jornalismo na Universidade 

Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e transformou 
o seu olhar em Trabalho de 
Conclusão de Curso (TCC) 
defendido no ano passado.

Agora o projeto ganha 
não somente novos olhares 
e modelos, como também o 
primeiro patrocínio já que 
a exposição surge mediante 
a aprovação no Fundo 
Municipal de Cultura (FIC) 
do ano passado.

“E o resultado é 
totalmente diferente do 
meu TCC porque naquela 
época me preocupei demais 
com as questões técnicas 
das imagens e esqueci um 
pouco do próprio discurso 
de cada uma delas. Agora 
não. Todas estão recheadas 
de signifi cados e de outro 
processo que é muito mais 
meu também”, compara.

O método de criação da 
exposição também foi mais 
elaborado. Inicialmente 
todas as mulheres se 
reuniram durante um 
dia para uma preparação 
corporal, e logo em seguida 
os ensaios foram sendo 
marcados, individualmente, 
mas muito próximos uns dos 
outros. De cenários urbanos, 
passando pelo próprio 
apartamento de Paulo Fuga 
até chegar à praia, vários 
cenários serviram de locação 
para as fotos.

“Na época eu estava 
lendo bastante os poemas da 
Ana Cristina Cesar e sempre 
chegava para cada uma 
delas conversando sobre 
esses textos, mas também 
me abrindo para o que 
elas traziam de referência”, 
complementa o autor do 
projeto sobre o processo 
realizado em setembro. 
Todo o mês de outubro foi 
dedicado à seleção destas 
imagens.

Henrique Arruda
Do NOVO

Mesmo em época de 
“nudes” via Whatsapp, 
Paulo observa certo tabu 
do público na internet, 
principalmente no Facebook, 
onde a sua fanpage chegou 
a ter fotos denunciadas 
por conta de algum tipo de 
nudez.

“Eu acho que há certa 
hipocrisia das pessoas, 

mas hoje em dia sei que 
no Facebook a divulgação 
precisa de alguns limites, 
enquanto no Flickr não. 
Posso postar o meu material 
sem censura”, compara.  

Durante a vernissage de 
“Flores do Mais” será feito 
um debate com as modelos 
que participaram sobre o 
papel do corpo feminino na 

sociedade atual.
Para o futuro, ele procura 

patrocínios para outra 
exposição.  Paulo quer 
montar um trabalho desta 
vez tendo os homens como 
temática. “Mas quero dar 
continuidade aos ensaios 
também em um espaço 
online para montar uma 
galeria virtual”, conclui.

Ainda durante as 
conversas com cada uma 
das mulheres escolhidas, 
Paulo ia percebendo aos 
poucos os detalhes que elas 
não gostavam de assumir em 
seus corpos, mas que eram 
brevemente esquecidos com 
o passar dos registros. “Não 
sei se elas é que percebiam 
essas coisas ou se era 
medo de outras pessoas 
perceberem, mas logo se 
tornava algo muito natural”, 
diz.

“A minha ideia foi mesmo 
a de reunir corpos bem 
diferenciados para que 

as pessoas pudessem ver 
essas fotos e se sentissem 
à vontade em se mostrar 
nu para o outro”, afi rma 
o fotógrafo que também 
realiza o mesmo trabalho de 
investigação corporal com 
homens.

“Homens dão muito 
mais trabalho para serem 
fotografados. Poucos são 
os que encaram numa 
boa mostrar o pênis, por 
exemplo, não sei se por conta 
desse eterno julgamento 
sobre o tamanho de cada 
um, mas o fato é que eles se 
sentem mais incomodados”, 

diz.
De toda forma, Paulo 

Fuga admite que o processo 
lhe ajudou a encarar sob 
uma nova perspectiva o seu 
próprio corpo. “A primeira 
vez que fotografei pelado foi 
uma loucura porque foi no 
meio de uma performance 
onde todos fi cavam pelados 
e eu estava fazendo a 
cobertura em imagens, mas 
depois de uns minutos a 
sensação foi libertadora. 
Hoje não tenho problema 
algum com isso, se vejo 
que vai ajudar quem estou 
fotografando”, afi rma.

 Minha ideia 
foi mesmo 
a de reunir 

corpos bem 
diferenciados 

para que 
as pessoas 

pudessem ver 
essas fotos e 
se sentissem 
à vontade em 
se mostrar nu 
para o outro”.

Paulo Fuga
Fótografo

SERVIÇO

FLORES DO MAIS, por Paulo Fuga

Quando?
A partir de quinta-feira até 5 de dezembro
Onde?
Galeria de Arte do IFRN Cidade Alta (Av. Rio 
Branco, Cidade Alta, Natal-RN).

*Visitação gratuita das 8h às 21h
Acesse: www.fl ickr.com/photos/souzarenato

//Música

S ob a coordenação 
do cantador 
potiguar Amâncio 

Sobrinho, o Festival de 
Violeiros abre hoje a 
programação do Festival 
Literário de Natal (FLiN) 
com um simbólico duelo 
entre diferentes gerações 
da cultura popular na 
“Tenda dos Autores” 
armada na Praça Augusto 
Severo, em frente ao 
Teatro Alberto Maranhão 
na Ribeira, a partir das 
18h. A entrada é gratuita.

Promovido pela 
Prefeitura do Natal, 
através da Secretaria 
Municipal de Cultura 
(Secult/Funcarte), o 
encontro recebe neste 
ano os mestres da poesia 
popular e da moda de 
viola Sebastião Dias, Zé 
Carlos do Pajeú, Valdir 
Teles, Zé Cardoso, Elanio 
Moreira, Felipe Bezerra, 
Jonas Bezerra, Zé Viola, 
Oliveira de Panelas e 
Jeomacir Dantas. 

A programação 
literária mesmo só 
começa amanhã, a 
partir das 09h com a 
#Ocupação doMuseu 
Djalma Maranhão 
que fi cará recheado 
de atividades lúdicas, 
como contação de 
histórias, pintura, 
brincadeiras e exibição de 
minidocumentários sobre 
a história do cordel para 
alunos da rede pública de 
ensino.

O Sesc/RN, que este 
ano é parceiro do Festival, 
inicia suas atividades 
na Tenda dos Autores 
também pela manhã às 
9h20 com a apresentação 
do grupo folclórico 
infantil “As Joanitas”, 
seguida de palestras 
e debates. Uma das 
convidadas é a ilustradora 
e poetisa pernambucana 
Clarice Freire.

A programação 
principal na Tenda 
dos Autores começa 
ofi cialmente às 19h30 
e segue até 21h30, com 
recitais de Eucanaã 
Ferraz e Antônio Cícero, 
lançamento do novo CD 
do sambista Debinha 
em homenagem ao 
centenário de Djalma 
Maranhão, uma mesa 
sobre “Romance e 
História”, mediada 
por Mary del Priore e 
Cassiano Arruda Câmara 
e se encerra com a 
apresentação da Banda 
Sinfônica da Cidade do 
Natal recebendo a cantora 
paulista Cida Moreira.

// Surgida como livro fotográfi co, a exposição se baseia nos versos da poetisa carioca Ana Cristina Cesar 

// Repentista Sebastião Dias: 
atração do Festival de Violeiros  
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DIVULGAÇÃO

Exposição “Flores do Mais” do fotógrafo Paulo Fuga, 24, traça paralelo entre a 
poesia e o corpo feminino; obra procura derrubar tabus sobre o nu artístico 


